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Faleceu o tenente

()rlando t'erreira

)orønao Ferreira

tenente 0rlando Celestino

Feneira, efectivo dos Bom-

beiros, suicidou-se, no dia

ito jovens
da secção
de Sidja,
Região de

Biombo.
receberam

no passado dia 2l de Junho

certificados de particiPação

no primeiro Curso Básico de

Pesca, ministrado durante três

meses, sob o auspício da

Direcção-Geral do Fomento

da Pesca Artesanal.

Conforme uma nota

daquela instituição, a cerimó-

nia foi presidida pelo titular
da pasta das Pescas, Eduardo

Fernandes, que na ocasião
realçou os esforços do Gover-

no guineensc ern capacitar c

interessar-se Pelas actividades

piscatórias dos jovens rurais.

ma delega-

ção con-
j unta do
Ministério
da Saúde
Pública e

Delegação de Saúde
em visita

às llhas Bijagós

)O ministro Eduardo Fernandes, no acto de entrega dos

No acto, em que se encon-

travam ainda presentes o

encarregado de Negócios
Interino da Embaixada da

Suécia, Lars Tengroth, chefe

do Programa da Pesca Artesa-

nal junto do PNUD em Bissau

e o presidente da Região de

Biombo, Agostinho Cabral
d'Almada. o ministro guine-

ense das Pescas, dirigindo-se
aos jovens recém-formados,
apelou-os no sentido de não

deixarem esmorecer os âni-

mos e como tal, que traba-

lhem arduamente. a fim de

produzirem seriamente como

pescadores. {

diplomas.

dades básicas, sem terem que

abandonar a actividade pes-

queira em prol da agricultu-
ra", realçou o ministro Fer-
nandes, manisfestando a

esperança de, num futuro Pró-
ximo, poder apetrechar aquele

grupo de jovens com os meios

de produção de que necessi-

tam.

Por seu turno, o director-
-geral do Fomento da Pesca

Artesanal, Cirilo Vieira, subli-

nhou que na história da Pesca

Artesanal. esta é a Primeira
vez que uma acção formativa
do género foi concebido e rea-

lizado exclusivamente pelos

mestres nacionais, sendo estes

num total de dois, Eugénio
Gomes da Costa e Júlio da

Silva.

A delegação, que inte-
gra a titular da pasta de

Saúde, Henriqueta Godinho
Gomes, e o representante da

OMS, Luís Sambú, avistou-
-se durante a sua estada nas

Ilhas com o presidente do

sector de Bubaque, Quebá
Sané, bem como o respon-
sável da Manite, uma ONG

italiana cuja colaboração no

domínio sanitário data de

1919.

A equipa visitou igual-
mente o Hospital de Buba-
que, reunindo os técnicos
que ali laboram, por forma
a inteirar-se dos problemas
que enfrentam.

Com a finalidade de se

aperceber no terrreno da

situação de saúde da poPu-

lação, os visitantes desÌoca-

ram-se às Ilhas de Uno,
Orango e Canhabaque,
tendc dado início ao inqué-

rito sanitário na povoação
de Bruce.

"O engajamento dos jo-
vcns lhes permite adquirir o

poder económico suficiente
para Suprirem as suas necessi-

Saúde (OMS) encontra-se,
desde o dia 19 de Junho
findo, nas Ilhas Bijagós,
para uma visita de suPervi-

são e apoio àquela zona
insular do país. refere o

cumunicado da OMS envia-

da à nossa Redacção.
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Francisca A
e JuditeteüÕ

sobre as situações do dia-a-dil

pennitindo assim as populações estarem

própria vida, na socieclade. Caso con-

o pessoal da nossa TV (ExPeúmental

oportuno criticar objectivumente o

interesse intelectu¿l? Pois os telespec'

n0$sa peque-

ouve-se

optâr

fal¿r

0s

ta1tainda

Élguû

jornalistas
em

p0r

das

boas

câs0

práticas

esprü-

em

de

cofn trm 
u'menu" desProviclo

televisivos deixatn a desejar

à hipótese democrátic¿.

da Organização Mundial de

25 do mês findo, às 20 horas e um

quarto, com um tiro mortal de Ak-n

no ouvido. Dos três tiros disparados,

um apanhou de raspão a um colega

em serviço que ía tentar salvæ o ine-

parável.

Segundo fontes da corporação

humanitária, o bilhete deixado pelo

malogrado não diz nada sobre o

motivo da morte, embora solicitasse

aos colegas que assistam ao seu

único filho, que teve do seu primeiro

casamento, e de cuja mãe se encontra

separado há tempos.

A mesma fonte disse que a mis-

siva reconhecia a "cobardia" por ele

(Celestino) revelado, despedindo dos

colegas com quem. segundo informa-

ções, tinha boas relações de trabalho.

Nascido a 13 de Maio 1958, em

Bissau, onde frequentou os estudos

primários e concluiu o 5e ano dos

liceus, em 1980, o Cele$ino Feneira

foi admitido nos Bombeiros en

Setembro de 1980, tendo sido no

mesmo ano contemplado com uma

bolsa de e$udo para a Rússia, onde

tirou o curso da Engenharia Técnica

dos Bombeiros, em 1985.

Depois de ter exercido várias

funções, o malogrado foi promovido

este ano ao posto de tenente, função

que desempenhou até à data da sua

morte.

Sistema de créditos

preocupa cclA
Å actual direccão da Câmara de

/\ Comercio tem diliculdade em

L \opinar sobre critérios que garan-

tam, no fututo, que os créditos atribuídos

ao sector privado setão pagos.

"E$a quesão é difícil de avaliar e

de responder "disse em entrevista à ANG

um alto responsável.

Femando Flamengo disse, no entan-

t0, que na situação de descapitalização

total em que se encontla 0 sector plivado,

é de primordial importância a existência

de créditos, para desenvolvimento do

país.

Entretanto, n0 seu entender, o crédi-

to necessário é de médio e longo pmzo,

virado para a agticultura e indúvna. com

baixa taxa de jutos.

Segundo Fernando Flamengo, o

apoio às pequenas e médias empresas

industrializadas, tanto na agricultura

como na indú$ria, são únicos meios de

minimizar a dependência das importaçõ-

es e de se produzir mais para a exporta-

çã0.

Assegurou que para isso devc it¿vcL

um Banco de Fomento Comercial ou de

Desenvolvimento.



Chefe de Estado recebe

crrrnprlmentosdep eregrltr0$

regressados de Meca

minisno daAdmi-

nistração Tenito-

rial, AladjeManu-

el Mané, disse,

num breve impro-

viso, que a Guin6Bissau não pode

continuar a scr o último a enûar e a

sair de Mæa odos os anos devido,

sobretudo, à pesada buocracia que

vigora nor nossos serviços admi-

nishativos, entidades responsáveis

pela emisslo dos documentos de

viagem.

0 hesidente do Conselho de

I

Estado desfez alguns equívocos

relacionados, no seu entender, com

as "más interpretações" que alguns

círculos políticos fazem quanto às

ofertas de bolsas de peregnnação à

Meca. "Da independência para câ,

550 pessoas viajaram com bolsas

do Govemo e só no ano 1985 (por-

tanto antes da abertura ao pluralis-

no democrático) 300 peregrinos

cumpriram o quinto mandamento

do Islão com o apoio dos países

árabes.

Este ano, graças ao,patrocí-

nio do Governo koweitiano e

em colaboração com a Arábia
Saúdita, os nossos peregrinos

viajaram para às terras santas

dos muçulmanos e no próximo
ano Nino Vieira prometeu que

"vão mais" terminando o seu

improviso, muito escutado, em

árabe, (assalamu alaikum
warah matulay tahlâ wa bara-
katuhu!) numa só palavra
entenda-se como "com a ben-

ção de Allah todo poderoso e

misericordioso". D

O Chefe de Estado, Nino Vieira, recebeu na manhã de terça-feira na sede do PAIGC, em Bissau, cumprimentos de boas
vindas dos 362 peregrinos (dois faleceram) que ao princípio da semana passada voltaram ao país após terem participado
(alguns pela primeira vez) nas tmdlcionais cerimónias religiosas de devoção aos lugares santos do lslão.

Pe¡- -A Þd.-rrÉ./rinre.n G, Þ-/7a té

BI0B inaugtrra filial ern Canchtrrrgo
0 Banco lnternacional

da Guiné-Bissau (BIGB), no

quadro da sua política de

expansão e desenvolvimen-

to, abriu em Canchungo
mais uma filial,

Por Homes Cluadé

N
a ocasrao, a presl-

dente da Região de

Cacheu, Satú Cama-

rá, disse esperar não

voltar a ouvir falar
de avultadas somas em dinheiro que

ardem em casas cobertas de palha,

ano após ano, e que estagnam deste

modo a economia do país em vinu-
de, segundo ela, das dúvidas que a

população levanta quanto à seguran-

ça das instituições bancárias.

0s emigrantes espalhados por esse

mundo fora, como recordou Satú

Camará, enviam encomendas para as

suas famílias, que não chegam a rece-

bê-las, por falta de um portador fiel,

mas com esta agência passam. a partir

de agora, a dispôr de um intermediário

credível.

Depois de ter aberto uma conta

simbólica, que marcou o acto, Satú

Camará evocou que dentre as oito
regiões, a de Cacheu é a terceira mais

povoada, pois tem cerca de 147 mil
habitantes, cujos interesses a filial ora

inaugurada deve procurar correspon-

der.

Para Satú Camuá" a exemplo dou-

tros países, como é o caso de Cabo-

Verde, onde os emigrantes injectam
grandes remessas para o desenvolvi-

mento, a filial de Canchungo pode ser-

vir de elo de ligação dos guinænæs na

diáspora, tansferindo as suírs poupan-

çæ para o país.

Sob a gerência de Félix Borges,

agência nortenha conta com quatro

funcionários que, entre outras iíreas,

trabalham na operação de captação

de posse. passando pelo depósito a

ordem/prazo, venda e compra de
'moedas estrangeiras.

Na cerimónia, o presidente do

Conselho de Administração do BIGB,

enga Avito da Silva, disse ao "Nô Pint-

cha" que assim que a instituição que

dirige receber o aval do Banco Africa-

no para o Desenvolvimento (BAD) e

do Taiwan sobre a utilização da linha

de crédito, estimado no valor delS

milhões de dólares, vai passar a conce-

der crédito, tanto a médio como a

longo prazo para a agricultura, indús-

tria e turismo.

Relativamnete à hipótese que se

aventa de que òs clientes estão a perder

confiança no BIGB, o engo Avito da

Silva desmentiu esta versã0, garantin-

do tratar-se de uma "questão falsa",

embora tenha havido, isso sim, uma

certa reshição por parte do BIGB, em

Feverei¡o e Muço, no pagamento de

gandes moûtantes. No entanto, desta-

cou que neste momento a situação já
está ulbapæsada, razão pela qual apon-

tou que o BIGB "ætá de boa saúde".

0 director-geral do BIGB, dr.
Cabrita Tavares, por seu lado, descre-

veu o evento como de "grande relevân-

cia" para o crescimento económico e a

bancæização do país, o que, conforme

ele, implica a monetanzação da econo-

mia guineense.

Aquele responsável bancário
disse que agradecia que os clientes

do BIGB fizessem cúticas constuti-
vas, por forma a melhorar a qualida-

de de prestação de serviço, tendo

adiantado que isso ajuda que essa

instituição não venha mais tarde a

fechar as suas portas.

Na lógica do director-geral do Ins-

tituto de Apoio ao Emigrante, dr. Jrilio

Correia, a abertura desta filial pode

desbloquear e superar em parte as

necessidades de atendimento aos nos-

sos irmãos na diáspora, que præisam

de ajuda para os seus projectos dc
investimento no país,

A Região de Cæheu é a que conta

com maio¡ número de emigrantes no

exterior, apotrtou o dr. Coræia para

lembrar que na polltica de apoio ao

emigrante, a burca e seus søviços pre-

ocupam-nos, visto que'os seus estfmu-

los depndem da panicipação do emi-

grante na vida económica do pafs. D

Seminário sobre Rádio Rural

Y T m grupo de jomalistas da Radiodifu-

I I são Nacional (RDN) e da Agência

I I Noticiosa da Guiné (ANG), neste

I | ..ro os conespon.entes regronals.

\./ teminaram, na capital, a primeira

fæe de um seminário sobre a Rádio Rural, que vinha

deconendo desde o dia 14 do conente, no salão de reu-

niões da Cooperação Intemacional.

A cerimónia de abertura foi presidida pelo secretá-

rio de Estado da Informaçã0, enge Califa Seidi, na pre-

sença do director-geral da mesma instituigão, da repre-

sentante da FAO no país e dos directores do Jomal Nô

Pintcha, da Rádio e da TVE-GB, respectivamente Fran-

cisco Baneto, Maria Guilhermina Soares Teixeira, Bal-

tasa¡ Bebiano, Alfredo João e Justino Nosoliny.

Organizado pelo govemo, afavés da Secretaria de

Eshdo da Informaçã0, com o filanciamento da FAO,

no quadro de um projecto sobre comunicação e meio

rural rubricado entre as duas instituições, o seminá¡io

tem por objectivo faculta¡ aos jomalistas conhecimen-

tos sobre a 6¡ea em questão, por forma a permitir-lhes

um melhor contacto comunicativo com as comunidades

de bæe.

Num pequeno improviso, o engq Califa Seidi enalte-

ceu a importância deste seminário para os "mass-médias",

dizendo que um jomaiista deve estar munido de um leque

de conhecimentos e ter qualidades para poder desempe-

nhar convenientemente as suas funções, enquanto comuni-

cador, pesquisador e homem de cultura.

No entender do titular da pasta da Informaçã0,

existe uma tendência em politizar a sociedade guineen-

se, daí que, segundo ele. urge traçar mecanismos que

levem os órgãos da Comunicação Social a participarem

directa e activamente nas áreas sociais, nela compreen-

dendo o desenvolvimento comunitário.

Por seu tumo, a representante da FAO, Maria Gui-

lhermina Soæes Teixeira, congratulou-se pela iniciati-

va, dada a repercussão no desenvolvimento sócio-eco-

nómico do país, e reafirmou o empenho daquela insti-

tuição em particþar nos esforços do govemo guineen-

se, com vista a mobilizar as camadas rurais a te¡em

uma maior intervenção no processo em curso.

0 seminií¡io terá a duração de quatrc semanas, cuja

gimeira fæe é privilegiada por sessões teóricas, a segunda

e a terceira para contactos com as comunidades no teneno

e a última destinada à montagem, na RDN, dos frabalhos

feitos no campo e a respectiva avaliaçã0.

De salienafr que o seminário conta com dez parfi-

cipantes, sendo os frabalhos orientados pelo sr. Iean-

Baptiste llboudo, consultante da FAO, com residência

em Burkina Fasso, coadjuvado pelo jomalista Femando

Mendonça. O @

(
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[,mdo¡mrotft¡u
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Commid¡ùhtnttn

recoúmudo

respdto

A¡purps

áticos, As pori,rns dnm gç
das soblttudo ptptocuu

ocidmtdr e o g¡¡o

um gernedc

tofudde

dircitor

to
, -A dehgaçåo americana, ao contrário do habitu'

C,&ú sinds de abertum na análise das qumloes econó'

rtu,
-ft púes ocident¡is tom¡mm'se mais activos,

nbnctmdl propostas coItctet¡s pûta o programa de

qio çe constituirá a terceira parte da declaraçlo de

Vimr

-0s mdicds do grupo arabo'asiitico tôm tm'

h rrl¡do uma certa tendôncìa de evoluç[o das suas

pmpriçon aitenores,

A líttrlo de errmplo, a dtlegaç[o iraniana que

tfulr defmdido que a Sharia é superior à Declaração

Uriruul dot Direitos do l{omem, passou a advogar a

q$4iodunesmas,

Ar suprlcitadas lendôncias contribuirlo cena'

e¡t pûn ü0T0s conpromissos e coNessots.

. 0s seguintes compromissos afìgunm'se ser o til'

llo4ropnado a seguir pan o suctsso da Conferênci¿:

' 1- 0s países do None dererão abrir se 
¡erante 

as

qurilots cono:

- Rmlizaçåo dos direitos econónicos e slcìais.

.Realizaç[o do direito ¡o dtsenvolvimento e da

moperaçao inlemacronal para o destnohimento.

. .Drreilo ao desenvolvinento e as suas relaçöes

mn¿democtacia.

-Dívid¿ erlema.

2 .0s países do Sul devuão dal conitssões ¡

pryfiito do refo4o da independência e imparìalìdade

do poduþdicial e da melhoria da admimstração da þs'

tiçr.

' 
3 

.histe rgualmente nccessidade de comptomis'

ms à volta das proposiçocs com ¡arlrculuismo, o direi'

to de nlo-ingerência, que põem em causa os princþios

d¡ univenahdade dos dueitos

4'A ratifuação pelos Estados dos inslrumenlos

irtenilionais e 0$ linitn das rcseruas aos tmtados e a

criqio de metanismos de seguimento, requerern låttt'

ilnconrptomissos

lsses compromìssos tevelan'se necessáilos e

mito dcsejiveis, visto que um grande número de pará'

gnfo$ " ntidos" entte patônteses ttatam'se mais ou

ncros de elementos dc troca nas negociaçoes comple-

ffltarc$ futttras qut ter[o lugar, como é elidente, na

qihl austríam tntre os sous ûttlorcs,

Iloje, mais do que lttNa, ctetttes d¡s su¡s inter-

nh4õts com a Prerervaçåo da Paz, da Segunnça inter'

mionalt a Pmmoção do dneNolvimento económico e

mirl, o respeito pelos Direitos do llomem ó um ele'

mnto fund¡nental ao bem'estil da l{um¡nidade A

tonfttôncra lvlundial sobre os Dinitos do }Iomm ¡bri'

ráculamente um nova eft tto ptocesso de procura da

.Ë¡, û segumnça e do desenvolvimenlo tcortómìco e

mcirl, se contdbuir pua desenvoÌvu ¡ eficacidade e o

FFI da0N e reforçar a capacidaù da otganizaç[o

ùreiculu os Direitos do llonem em cada comunid¡de

r rcdtlar a atção de plevertçio de novas üolaçôes ou

prbrmo às violaçoes tlistentes,

l{este contexto, é necessário que em Viena prela'

þa o eqirito de compromnso e de nlo tonfrontaçl0,

Com o apoio dos poros, dos governos e dos cida'

dãm de todo o Mundo, ts Naçoes Unidas podeilo tot'

nu+e nun notol de acçäo rnundid ao seniço dos

á qualquer coisa

de obscuro na
campanha da Im-
prensa portrugue-

sa contra a Gui-
né-Bissau. Ao se interessar, o

mínimo que seja, sobre tudo o

que se escreve e se diz sobre o

nosso país pelos nossos "anti-
gos mestrest'; temos o senti-

mento de estarmos a ser alvos

de uma campanha de denegri-

mento.

Do Sida, cuja paternidade

nos foi injustamente atribuída,

passaniio pela divulgação de

falsas informações sobre a

nossa dramática situação econó-

mica, a Imprensa não recua

perante nada e para coroar toda

essa manobra recorrem aos

velhos espantalhos: ameaças de

uma França que pretende raPtar

a "sua Guiné" e mesmo... de um

Saddam Hussein que Pretende-
ria o mesmo (Semanário de 6 de

Março de 1993).

Os responsáveis guineenses

que não pärticipam na venda a

baixo preço do país em proveito

do lobby português são consi-

derados os inimigos das "rela-

ções privilegiadas".

Nos últimos anos, em

nome das velhas relações e tra-

digæ, o lobby estri em vias de

se apoderar do património do

país na maior ilegalidade. Em

nome dos 500 anos de história

comum apresentados idilica-
mente (como se a colonização

fosse uma parte do prazer) e

graças à intervenção de um gru-

pinho de guineenses "amigos de

Portugal" colocados em lugæes

estratégicos, o nosso País está

em vias de ser vendido aos

bocados (Guiné-Telecom, Por-

tos, Comércio, Banco, TV,
Exército, etc...).

O insucesso do govemo em

realizu uma política eficaz de

desenvolvimento serve de justi-

ficativo a essas operações de

pirataria.

Toda esta campanha teria
sido apreendida em nome de

uma Imprensa "livre", em

detrimento do exotismo se ela

não aparecesse justamente no

momento em que se trata do

dossier da privatização da

TAGB e a adesão da Guiné-
-Bissau ao Tratado de Yaoundé

(Air Afrique). Não se trata de

uma coincidência: o lobby por-

tuguês pretende, após se ter
apoderado de quase todos os

sectores viøis e esÍatégicos do

nosso país, apoderar-se dos nos-

sos direitos de tráfico, toman-

do-se assim proprietários de

uma parte importante da nossa

soberania nacional. Os mecanis-

mos utilizados pæa atingir este

fîm serviram já pua a Guiport,

Guiné -Telecom, etc... : ausên-

cia total de transparência, con-

tratos assinados sem prévia
avaliação do património, sem

ter em conta os interesses da

Guiné-Bissau.

O povo é geralmente posto

perante factos consumados,

tendo o lobby a convicção que

o povo guineense não ousará

nunca pôr em causa os contra-

tos assinados.Que elro dramáti-

col

Habituado a se apoderar

Iivremente de sectores inteiros

da nossa economia, o lobby
desta vez teve a surpresa de se

ver perante pessoas que falam

de transparência, de avaliação

do património das empresas por

bureaux de auditoria internacio-

na[, de defesa dos interesses

nacionais da Guiné-Bissau...

A única resposta elaborada

como estratégia foi de organizar

uma campanha de desinforma-

ção, de criar uma confusão
voluntária, ensaia¡ a manipula-

ção'dos doadores ejogar o des-

crédito sobre os responsáveis

que pensam com a cabeça.

Já é tempo de colocar as

coisas no seu devido lugar.
Para o nosso povo a presença

colonial portuguesa na Guiné

foi um período doloroso, de

morte, de sangue e de trauma-

tismo. A colonização representa

séculos de lutas e de esperança,

esperança de um dia o noso
povo soberano construir livre-
mente seu destino por ele e para

ele mesmo.

É importante que os dossi-

ers da privatização dos TAGB e

nossa adesão a Air Afrique seja

hoje para o nosso povo o que o

Massacre de Pindjiguiti foi para

a nossa luta de libertação: o íni-

cio da reconquista do nosso

património nacional espoliado.

Os portugueses não têm

lições de moral a dar-nos; eles

estão implicados e são os prin-

cipais beneficiários das

"magouilles" que eles denunci-

am e que marcam a história
deste país. Então, que tenham

um pouco de decência.
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Cartaaberta à GUIPORT

2 - Bom, como empre-

sários mais antigos deste

país, talvez convém contar
mais uma vez aqui um
pouco de história de como
as coisas se faziam, e é o
que vamos fazer!

Para dizer que o senhor

Carlos Gomes viu nascer a

JAPG (Junta Autónoma dos

Portos da Guiné), que em

tão más horas, o Estado da

Guiné-Bissau fez substituir
pela GUIPORT. Pedimos
desculpas de referir às más

horas, porque não vimos os

benefícios desta mudança,
senão mesmo uma verda-
deira afronta. Senão veja-
mos.

3 - Para uma medida do

ainda, a notícia tinha que

ser radiodifundida para
conhecimento público. Para

perguntâr a este mesmo
público e aos utentes do
cais de Bissau, para lraze-
rem as tais mercadorias de

primeira necessidade tão
falada nos seus elevados
preços, perderam o devido
respeito?

+ - É justo aqui acres-

centar que a GUIPORT,
com atitude assumida, Pre-
tende aumentar os custos
das mercadorias, para
esclarecimento dos que não

sabem, o preço por conse-

guinte do arroz táo falado e
os outros géneros, porque,

obviamente, os operadotes,
que não fazem milagres,
pam encontrarem os custos

das mercadorias, têm que

debitar tudo que pagarel4

ao Estado, GUIPORT, etc.

5 - Aqui também con-
vém esclarecer que para
desembarcar as nossas mer-
cadorias, contratamos a
GUIPORT, que nos cobra a

cabeça, isto é, antes do
desembarque das mercado-

rias, USD-2,70 por tonela-
da para seu bolso e mais
USD-2,00 para o Estado
(JAPG), que deixou de

intervir, mas recebe a boni-
ta soma apontada, para per-

guntar, porquê a GUI-
PORT?

Ora, se a verba que
pagamos, nada familiar, é

para desembarque de toda a

carga recebida, pergunta-
mos, se há horas extraordi-
nárias ou sua necessidade
de aplicação, a quem cabe

pagar?

Respondemos, natural-
mente, à JAPG, para o de-

sembaraço rápido dos navi-
os para o bom nome dos
portos da Guiné-Bissau,
nada abonatório, considera-

do o mais caro do mundo,
além da sujeira de roubos,

também considerado da
maior escala mundial, que

até conseguir barcos agora

para os portos da Guiné não

é tarefa fâcil, para Írazer
arrozl

6 - Para terminar, aqui
deixamos o nosso mais
veemente protesto a quem

de di-reito, para assumir
posições que ensinam as

boas maneiras e indicação
da hora nada favorável de

continuarmos com imPosi-

ções que significa a atitude

assumida pela GUIPORT,
na pessoa do seu represen-

tante, engenheiro Martinho,
de transmitir-nos ordens
verbais pelos seus funcio-
nários de medidas de tão
alto quilate de alcance soci-

al, que não hesitamos mais

uma vez a dizer que não à

GUIPORT e dizer que não

estamos nada assustados
com as suas ameaças de

nos penalizar com para-
gens, que não temos difi-
culdades emjustificar o seu

infundamento, pelas médias

que atigimos diariamente e

sem hipóteses de nos rele-
garem ao silêncio das pre-
potências e arrogâncias que

aqui denunciamos e vamos

denunciar publicamente
pelos órgãos da informa-
ção!

Cørlos Dorningos Gomes

Subescrevemos, muito
gratos às entidades respon-

sáveis pelas posições pron-

tas que esperamos venham

a assumir, para nos devol-
verem o respeito que nos é
devido, para voltarmos a

ser ouvidos e em lugares
próprios e não no cais, com

as arrogâncias que detesta-

mos e devolvemos. '

alcance da que acaba de as-

sumir a GUIPORT, com to-
dos os males que podemos

apontar ao colonialismo, o

assunto tinha que Passar
por uma discussão do Con-
selho de Administração da

JAPG, onde o organismo
patronal, ACIAG, tinha
representante. Depois desta

discussão e conclusões, em

casode aplicação, o Conse-

lho de Governo tinha que

ser ouvido, (actual Conse-

tho de Ministros) após o
"que, em caso de aplicação

que no sábado, 12 de
Junho, recebemos como se

fosse uma bomba de milha-
res de megatones aos nos-

sos pés a notícia de que a

GUIPORT só atende os cli-
entes que depositarem, na

sexta-feira, pedidos de ser-

viços de horas extraordiná-
rias, para trabalharem aos

sábados e domingos, que

agora passa a contar a Partir
das 7H30 horas de manhã

de sábado, em vez das 13

horas que vigorou até aqui.

presentamos
cumprimen-
tos à GUI-
PORT e vi-
mos dizer

monóniglhler¡ninú'- .r:' 't;' :
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"Muita gente fala agora mal do PAIGC, graças ao qual existe no país a liberalização eco-
nómica e a abertura política de que gozam muitos partidos políticos da oposição", defendeu
no Sul do país o Presidente João Bernardo Vieira, durante a sua visita àquela área.

'Por,De¡=z irzares llz,,lfeta Ca¡zza,rá

Nino Vielra critica no Sul do país

falta de produtividade na Funçao Pública

Chefe de Estado,
que falava nos

comícios populares

realizados, recuou

um pouco no tempo

pua falæ daraøão da luta de liberta-

ção nacional em pæticular, e da

situação sócio- polltica e ecónómica

do país em geral.

Pòr outro lado, salientou os

esforços que o partido e govemo têm

estado a envidar para o desenvolvi-
mento, o progresso e bem-estar'do
país, uma questão que considera de

extrema importância do ponto de

vista sócio-político e económico,
tendo apelado à participação activa

da população nas ta¡efas da Recons-

trução Nacional. Na óptica do líder
guineense a ta¿io da luta amada é

hoje uma realidade, traduzida na

independência, dignidade e a cidada-

nia guineense, que na era colonial o

polo da Guiné-Bissau não possuía.

Nino Vieira sublinhou numa das

suas passagens que graças ao PAIGC

o país tem centenas de doutores e

engenheiros, incluindo os próprios

oposicionistas, e fez ¡eferência à

situação económica do país em parti-

cuala¡ eda situação económica mun-
dial em geral, evocando a falta de

produtividade na Função Pública,
onde as pessoas passam a vida a
fazer política em vez de produzirem

para o avanço do país. "Mas medi-

dæ serão tomadæ para pôr termo à

-l-tIt

situaçã0" advertiu.

Ainda no deconer do seu discur-

so, perante centenas de populares,

Nino Vieira deixou bem claro os

casos 17 de Outubro e de Març0,
afirmando que algumas pessoas que-

riam tomar o poder pela força, atra-

vés de intentonas de golpes de Esta-

do, actos que condena enquanto Pre-

sidente de todos os guineense. "O
poder deve ser conquistado só atra-

vés das umas" disse.

Para Nino Vieira. no país as ins-

tituições têm que funcionar e as pes-

soas devem respeitá-las, isto para

acabar com anarquia de toda espé-

cie. dando exemplo do ex-major
Tagme Na Waie, "que sempre foi
cúmplice de intentonas". "No primei-

ro caso, (17 de Outubro) tinha afir-
mado que não sabia nada sobre o

assunto, mas neste último voltou a

afirmar que não sabia também, mas

que na verdade sabia do anterior".
Nino Vieira disse que fazia esta refe-

rência para que o público tirasse a

conclusã0, não só destes casos como

de muitos outros.

Na ocasião o Chefe de Estado

assegurou que não se pode admitir a

anæquia no país. Apesar da oposição

procurar dar ao país uma imagem ine-

al, na tentativa de dividir o povo, com a

sua política de tribalismo para a con-

quista do poder, alegando que Nino

Vieira é ditador.

"ConÍariamente a esta difamaçã0,

I¡III

) or- Cu¡nba YaIá
desde roubos até ao ponto de colocar

em perigo a vida dos cidadãos nacio-

nais e estrangeiros", disse.

oPoRTUNrsMo Nl oroslçÃo

Os partidos da oposição merece-

ram uma dura crítica do líder do

PRS, que afirmou "se relamente nós

como Presidente de todos guineenses

sempre defendi ïUnidade Nacional".

O Chefe de Estado foi mais longe

ainda, ao falar do aumento da crimina-

lidade no país, citando como exemplo o

caso do falecido Mário Lima, de uma

cooperante francesa e mais ouûas pes-

soas, vítimas de assaltos à mão armada,

de violações de mulheres, tudo isso

devido ao êxodo das populações do

campo pæa a cidade e à penetração das

pessoas cadastradas dos países vizi-
nhos, que fez com que a cidade de Bis-

sau se tornasse nos últimos tempos

palco de banditismo.

"A Segurança deve ser mais
activa e vigilante no combate ao ban-

ditismo, principalmente no período

da noite". Salientou Nino Vieira, que

deu ordem para que todos os indiví-
duos surpreendidos a praticarem

actos de banditismo e se puserem

em fuga, negando cumprir a ordem

de detenção dos polícias, que sejam

abatidos.

1993 ANO DAS ELErçOES

Nino Vieira afirmou num dos

seus discursos no deconer da visita à

Região de Quínara, que no seu

regresso a Bissau reunirá o Conselho

de Estado e o presidente da CNE
para a marcação da data das eleições,

sublinhando ainda que as mesmas

não dependem só do PAIGC, mas

sim do apoio da Comunidade Inter-

Ir-¡-

(partidos da Oposição) pensamos

denota¡ o PAIGC, então teremos que

actuar com lealdade, honestamente e

máxima transparência".

"Nós do PRS, queremos uma

oposição antes de tudo, com pés

assentes numa unidade realista,
transparente e justa. Não queremos

uma oposição com intenções de ajus-

nacional e da vontade política da

oposição guineense.

Adiantou, por oufo lado, que fará

os possíveis para a realização dæ elei-

ções ainda este ano, cuja data jamais

pode ser adiada, e que todos os partidos

políticos que pretendem ir às urnas

devem inscrever-se desde já, porque

desta vez a data fixada tem de ser

cumprida e.que as eleições serão reali-

zadas mesmo que for com um único
patido, o PAIGC.

O Chefe de Estado garantiu, pela

primeira vez, a vitória do seu partido

nas próximas eleições.,"O PAIGC irá

às urnas para ganhar as eleições",
disse

Durante o comício da secção

de Bacar Conté, Nino Vieira refe-

riu-se ao desbloqueamento da ter-
ceira tranche pelo Banco Mundiat
(BM) para o desenvolvimento do
país, permitindo assim ultrapassar

a crise económica vigente no país.

Acrescentou depois que o país

beneficiou igualmente de um
financiamento do PNUD e da
CEE, respectivamente de 27
milhões e cerca de 3 milhões de
dólares.

Esta afirmação foi feita para

desmentir a oposição, que acusa o
governo do PAIGC de falta de credi-

bilidade junto das organizações inter-
nacionais, que decidiram fechar a

torneira e que por isso propõem
Pacto de Salvação Nacional e Gover-

-tIt-

te de contas", pois a violência é solu-

ção viável só para os incompetentes-

por isso condenamola. Mais adiante,

o presidente do PRS disse que não

permitirá qualquer que seja o partido

da opsição de mascaru com o nome

da oposição para promover a vingan-

ça, porque no final de contas é o
povo quem fica prejudicado com

) O pnesne¡tTg NINO VIE\RA, discursando durante
um dos comícios na Região de Quínara.

no de Transição como alternativa
para a saída da crise.

Nino Vieira inviabilizou estas

propostas, adiantando que o país

não está afogado no fundo do ocea-
no, até ao ponto de pedir socono
de Pacto de Salvação Nacional e

Governo de Transição, e contra-
propõe as eleições como única
altemativa.

A intervenção db ministro da
Administração Tenitorial, Aladje
Manuel Mané, que se comprome-
teu perante as populações, junta-
mente com o presidente regional,
de tentar responder às necessida-

des e exigências das populações

II-II

essas " violências gratuítas".

"Jamais permitiremos que este

povo seja enganado por tais dog-
máticos, não podemos repetir os

e¡ros do passsado ou dos outros
povos" defendeu Cumba Yala,
afirmando que para se fazer a polí-
tica é preciso a mínima noção da

ciência política. "Nós não quere-

daquela área, alertando-lhes tam-
bém que não fiquem de mãos
cruzadas.

As populações manifestaram
suas preocupações, entre as quais

pedidos para o melhoramento das

suas condições de vida.

Nino Vieira afirmou ter tomado

boa nota dos mesmos, prometendo

resolvêlos dentro de curto, médio e

longo prazo, conforme as possibili-
dades do govemo.

O Presidente teve ainda audênci-

as com homens grandes, na tentativa

de uma aproximação entre o poder

estatal e t¡adicional, em benefício
daregião. D

lltr¡I
mos os impíricos na política, por-
que confundem o país e atrapalham

o sistema. Tudo tem que ser orga-
nizado de uma forma científica e

não impírica, em voga no país".
"Nós defendemos que a Guiné-

Bissau seja dirigida pelos seus

melhores filhos, por isso mesmo
aprovamos as condições da elegibili-

dade do Presidente, cujos pais terão

que ser guineenses de origem".
"Se é a razão fundamental pæa

os partidos da oposição isolar o
PRS é um eno, porque é possível a

unidade na diversidade e diversida-

de na unidade. O essencial é saber

respeitar o modo de raciocínio e

opinião de cada indivíduo". "Nós
todos não podemos estar a pensar

da mesma maneira, é ridículo e

perigoso para a Guiné-Bissau",
defendeu Cumba Yala.

O dr. Cumba Yala pediu ao

povo guineense para depositar a
máxima confiança na sua formação
política pois, enquanto existir o PRS

e ele como líder, não permitirá que

seja deitada mais poeira nos olhos
deste povo humilde.

. Durante o comício, que contou
com centenas de participantes, usou

da palavra o secretário-geral, Augus-

to Poquena, o encarrregado dos

negócios exteriores, Caugo Baldé, e

outros altos dirigentes dessa forma-

ção política.D

M
ais uma vez, o
dirigente do

PRS voltou a

reafirmæ que os

objectivos basi-
lares da sua formação polítca ó exigir
a justiça social, "Nós não estamos na

política por ambição do poder e nem

tão pouco por vaidade. O que quere-

mos é a igualdale social e honestida-

de".

"Desde sempre o PRS definiu a

sua posição b'¡n clara, que não irá
pactuar com n:nhuma fcrnnagão polí
tica para fazer política de intriga e

desonestidad.-'. Nós vamos agir em

conformidad, com a nossa posição e

linha de per samento, para levar a
verdade a tcJa população, seja onde

estiver"

O lr. Cumba Yalá disse que

esteve ù liul do pais e andou mais

de bês ennnas de quilómetros a pé,

realiz, rdc comícios e contactando
''in 1o, ," cum a realidade de vida das

nossa populações. ûæantiu que está

dispc to a anda rniis, com meios ou

sem .reios, levan,irt a mensagem da

vef( rde.

'A Guiné-Bissau está a viver
hc' e uma situação precária, numa
c se económica profunda, que nunca

cunheæu desde a sua existência, fac-

tor que tem conrribuído de uma
forma drástica para um elevado'índi-

ce de criminalidade, começando

A oposiçao deve actuar

com mais honestidade
.Pe.r Ve¡z,feje de C---tzatf.the

"Estamos a viver na democracia, e pouco a pocuco aproximamo-nos da meta
mais importante da mesma, as eleições. De igual modo, estamos a conhecer
mais e melhor uns aos outros, quem é quem. Não queremos os impíricos na
política. os políticos devem conhecer a ciência política. Em Boé e Buruntuma, é
onde vamos transferir o executivo do PAIGC, porque conhecem lá methor e só
aí poderão contribuir melhor". Palavras do dr. Cumba Yalá, presidente do parti-

do para a Renovação Social, PRS, proteridas durante o conício real¡zado no dia
25 de Junho último, no Alto-Crim, em Bissau.
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Partidos políticos
CNE

o

s represen-
tantes 4ot
sete restan-
tes partidos
políticos le-
gais na opo-

sição, que ainda não tinham
integrado a Comissão Nacio-

nat de Eleições (CNE), toma-

ram posse, quinta-feira, 24 de

Junho ríltimo, no salão do

Ministério da Justiça, numa

cerimónia dirigida Pelo Presi-
dente da referida instituição,
dr. Albe.rto Baptista Lopes.

Os membros ora empossa-

dos representam os seguintes

partidos : a Frente Democrá-

¡^a Social (FDS), Partido da

Convergência Democrática
(PCD), Partido Unido Social

Democ¡áta (PUSD), Partido
para Renovação e Desenvol-

vimento (PRD), Partido
Democrático de Progresso

mtegram a
(PDP), Movimento para Uni-
dade e Democracia (MUD) e

a (FLING) Frente de luta Pela
Independência Nacional da

Guiné.
No seu discurso dirigido

aos recém-empossados, Al-
berto Lopes sublinhou a'

importância que a comunida-

de guineense atribui à CNE,

no tocante à missão que lhe

está confiada na gestão, orga-

nizaçáo e realizaçáo das Pri-
meiras eleições pluripartidrári-

as.

Depois de vários meses de

impasse, conforme o Presi-
dente da CNE, "creio esta-

rem, finalmente criadas as

condições para com a organi-

zaçáo e com os meios disPo-

níveis, promovermos as

necessiírias acções sistemáti-

cas para a realizaçáo das Pri-
meiras eleições pluripartidári-
as na Guiné-Bissau".

Falando ainda do órgão
que dirige, cujo objectivo é

preparax e realizar as primei-

ras eleições multipartidárias
no país, aquele responsável

disse que o produto final, as

umas, dependerá grandemen-

te da capacidade de resPosta

da comissão em agir com

independêltcia, isenção e

transparência.

Ainda na mesma linha do

pensamento, Alberto LoPes

confirmou que após a abertu-

ra democrática, o povo guine-

ense "deposita em nós toda a

sua confiança de que com a

nossa capaciade de agir, a

nossa independência e matu-

ridade iremos continuar a con-

duzir este processo na Paz,
tranquilidade e proPorcionar-

lhe um futuro mais risonho"

A concluir, Alberto LoPes

declarou-se congratulado
com o acolhimento Por Parte

eleições pluralistas de
Burundi, refere uma nota
desta instituição humani-
tária distribuída à Im-
prensa.

Por outro lado, o Pre-
sidente da Liga, Fernan-
do Gomes, encontra-se
em Portugal numa visita
de contactos e de traba-
lho, tendo-se avistado
com o secretário de Esta-
do da Coopera4ão, José

Briosa e Gala, com quem

abordou questões relaci-
onadas com o Projecto
de Viena,'das Organiza-

ções Não Governamen-
tais de Defesa dos Direi-
tos Humanos dos Países
Africanos de Expressão
Oficial Portuguesa.

Durante o encontro,
Portugal foi convidado a

fazer parte deste Projecto
dos PALOP's, que passa-
rá a analisar todas as

questões ligadas à pro-
tecção dos direitos
humanos a nível dos
"cinco".

Fernando Gomes foi
chamado a coordenar o

processo de implementa-

ção deste Projecto de

União e Concertação dos

Problemas dos Direitos
Humanos a nível dos
"cinco".

da Comunidade Internacio-
nal do processo democráti-
co guineense e apela ainda

ao redobrar desse acolhi-
mento para que a sua nobre

e "difícil" missão seja célere

e coroada de isenção e trans-

parência.

De salientar que além do

PAIGC, cujo representante
foi empossado juntamente

com as quatro personalida-
des independentes que com-
põem a CNE, numa cerimó-
nia presidida pelo Chefe de

Estado, em finais de Março

último, três outras forma-
ções políticas designada-
mente a Frente Democrâlica
(FD), o Partido de Renova-

ção Social (PRS) e a Resis-

tência da Guiné-Bissau
(RGB-MB) tomaram posse

ao longo do mês findo.

Aspecto da primeira reunião-cimeira da CNE, após a posse dos representantes da oposição'

LGDH saúda Conferência

ireitos Humanossobre D
Conse-
lho Exe-
cutivo
da Liga
dos Di-
reitos

Humanos realizou na
passada sexta-feira, em

Bissau, uma cerimónia
de saudação à Conferên-
cia Mundial sobre os

Direitos Humanos reali-
zado em Viena, Áustria,
entre os dias 14 e 25 de

Junho e que elegeu Mau-
ritânia na qualidade de

vice-presidente da mes-

mma.
O primeiro vice-Pre-

sidente da Liga, Inácio
Tavares, afirmou na oca-

sião que as questões que

se colocam à comunida-
de internacional nas vés-
peras do século XXI é de

saber como estabelecer
uma ordem internacional
fundada sobre o resPeito
dos direitos do homem.

Entretanto, A Liga
guineense, em represen-
tação do país, encontra-
-se na qualidade de

observador nas primeiras

Dr. Fernando Gomes, presidente da Liga Guineense
dos Direitos Humanos.

ral (PAE) foi um autêntico

falhanço e um autêntico
desastre social, afirmou
Amine Saad, líder do PDP,

em entrevista à ANG, a

propósito da recente liber-
tação da terceira tranche.

No entender de Amine
Saad, não é seguramente'
por razões de performance
queoFMleoBanco
Mundial autorizaram o

desbloqueamento da últi-
ma fatia do SAC 2. "Todos

os indicadores da aplica-

ção do PAE ou são negati-

vos ou desastrosos no seu

efeito social", considerou.

A única explicação
plausível para o desblo-
queamento da terceira
tranche, disse Amine Saad,

parece-nos revelar-se de

ordem humanitária ou uma

tentativa de retirar a eco-

nomia guineense da letar-

gia em que se encontra.

O líder do PDP disse

que o seu partido vai dizer

se é contra ou a favor da

Dr. Amine Saad: A Comunidade lnternacional
deve acompanhar de perto o processo no pafs.

Líder do PDP

A aplicacao do P,{t foi u

falhanço e desastre

rnarltêntico

social

nhou que se não houver um

controlo "apertadíssimo na

utilização dos fundos em

questão, estes serão utiliza-
dos para a constituição de

clientelas políticas, iom
vista às eleições ou como a
primeira e a segunda tran-

ches, "geridas nepoticamen-
te".

Se assim for, advertiu
Amine Saad, as Nações Uni-
das terão que responder
perante o povo guineense.

libertação da terceira tranche

assim que esta for aplicada.

Questionado sobre os

efeitos políticos da liberta-

ção deste fundo do Banco
Mundial, Amine Saad disse

ser mais que evidente que o

poder "desenvergonhada-
mente tem mentido". "E as

instituições e organizações

das Nações Unidas deveriam

intervir para repôr a verdade

dos factos", considerou.

O líder do PDP subli-

aplicação

do Pro-
grama de

Ajusta-
mento
Estrutu-



,¿\

N PRA A 7
Exposição de arte chmesa t

ATTUNÇ.TO,

IrtO ptrufCHA - Quarta-teira,7 de Julho de 1993

omo o NP
noticiou na.

sua edição
anterior (ne

1440, de
30.06.93), foi

organizada pela a Embaixada

da República da China (e não

da República Popular da

China, como por lapso anun-

ciamos) em colaboração com

a Marinha de Guerra Nacio-

nal, uma exposição de arte

chinesa, contendo uma varie-

dade de objectos e gravuras

demonstrativos dos hábitos,

panoramas e os poderes tradi-

cionais chineses.

Na foto, o Embaixador
chinês, em companhia do
Chefe de Estado Maior Gene-

ral das FARP e outros altos

oficiais da Marinha, no acto

da inauguração do certame.
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Pelo Juíz de Dierito desta Vara Cível do Tribunal Regional de Bissau,

se faz saber na Acção Executiva, pendente no Cartório desta Væa Cível,

movida pelo Exequente sgNÍClO lUÍS Sllvn, Industrial Madeireiro,

casado e residente em Gabú, contra a Empresa "IMAFE", com Sede em

Espanha, na Rua Ramon de Santillan ne 15, com Sucursal na Av. 14 de

Novembro s/nq em Bissau, representado pelo seu Sócio Gerente o Sr Fran-

cisco Domingues, é esta Empresa Executada citada editalmente a pagar ou

nomeæ bens a penhora ou deduzir oposição no prazo deDEZ DIAS, que

começa a coner depois de finda a dilação de TRINTA DIAS, contada da

data da segunda e última publicação deste anúncio, sob a cominação de se

devolver o direito à penhora ao Exequente da presente Acção.

Vara Cívil do Tnbunal Regional de Bissau, aos vinte e nove dias do

mês de Junho de mil novecentos e noventa e três.

0 Juíz de direito, Dr. Pøulo Sanhá

********** t .:.*****.:.***

|m"dønçø.d¡e, l{ome
r Nos termos no na I do artigo 368q do Código do Registo Civil, faço

I saber que Abrão Ambessum, solteiro, trinta anos de idade, estudante, natu-

ral de Suzana. filho de Kuimesso e de Assibendai, residente em Bissau,

| ,.qu.r.u a alteração da composição do seu nome e de seus pais fixados no

seu assento de nascimento, para Abrão Ambessum Sambu, filho de Kui-

| ,nttto Sambú e de Assibendai Djedju.

São por isso convidados os interessados incertos a deduzirem a oposi-

I ::l,lfi $î"ttt;;,,* 
prazo de 30 dias a contar da data deste anúncio no Jor-

I *****å**** n **********
-: VET,{DE-SÆ
I TUPIlr
I RENT.A.CAR
I
I Pffotivo renovação frota

t
I

Sócio inviabiliza empresa PLASSAVIL
"D åliàliÏi'"1'i;

I nacionaltdade Por-
I tuguesa inviabili-

zou a Firma PLASSIVIL Ldq ao

desviar uma soma de três mil
contos portugueses (cerca de

duzentos milhões de pesos gui-

neenses) além de outros prejuí-

zos por ele provocados e que

adicionados a este montante,

ultrapassam os quinhentos mil
pesos". Quem assim acusa é o

outro sócio, Jorge Filipe (são-

tomense) para explicar que

devido a essa situação a empre-

sa ficou inativa durante cinco

meses e neste momento "vende-

mos apenas o "stock" Para
garantir a continuidade da

mesma".
"Ele deixou dívidas noctur-

nas nos restaurantes, bares,

bombas de gasolina e com al-

guns tàxistas. É um vigarista".

"Até ao último dia da sua

estada na Guiné, ele foi jantar

no Restaurante Tropic sem

pagar as contas", declarou Jorge

Filipe, caracterizando a actua'-

ção do seu homólogo portu-
guês.

Apesar deste "pesadelo",

PLASSAVIL Ldêa tenciona

abrir, nos próximos tempos,

uma filial em Gabú, colaborar

com outras empresas e, Porque
não, exportar produtos Para
Europa, principalmente para

Portugal. "Temos vindo a

importar sabão, vinho e varie-

dades de plásticos da primeira

qualidade, o que faz com que a

nossa mercadoria tenha uma

"larga aceitação nos mercados

do país".

Abrir uma congénere em Ango-

la'parece ser, segundo ele, um dos

maiores sonhos da Firma, que Pas-

sou a ser gerida apenas por um

sócio. 0 artigo Vq do parágrafo-B

dos Estatutos da Constituição da

Firma pune o sócio Paulo Manuel

Mendes com pena de expulsão defi-

nitiva e sem indemnizaçã0, expli-

cou Jorge Filipe, argumentåndo

depois que foi o próprio Paulo

Manuel que reconheceu a gravidade

dos seus actos e antes de panir dei-

xou uma declaraçã0, autenticada,

neste sentido.

Jorge Filipe manifesta que

alguns dos fornecedores à Firma

estão decididos a continuar a cola-

borar. "Convido às pessoas humil-

des, frontais, sérias e competentes a

associarem-se comigo na

Firma", disse.

IIIIIIIII IIIIIIII

TELEFONES TEIS

Anúncio
PLASSAVIL Ld4

VENDN
Em 2s mão/quase novo,2 Aparelhos de a¡ condicionado

Novo-Peças p/N4itshubishi Canter FE 1 10 ,-

A Embaixada dos Estados Unidos da América em

¡\ nirruu avisa a todo o público em geral que no

I l.¿iu to de Julho de 1993 procederá à venda de um

camião pesado GMC 6000 pelo sistema de oferta em

carta fechada.
Avisam-se a todos os interessados que as ofertas

poderão ser feitas a partir da publicação deste anúncio e

terminarão às 12 horas do dia 16 de Julho.

Pratos Embraiagem

Jogo Capas Apoio
Retentor

Correias de ventoínhas

Jogo Casquilhos

Filtro de Ar
Elemento Bomba Embraiagem

Jogo Capas Biela
Para Toyota; Vidros laterais.

As peças vendem-se com 50o/a de desconto

na Estrada de Bôr, junto ao cn¡zamento da Estrada sacor

EMBAIXADA DE AMÉruCT

Quem quiser verificar o referida veículo poderá' fazê-

-lo dirigindo-se à chancelaria da Embaixada, na Avenida

Domingos Ramos, nas horas normais de funcionamento,

das 8 às 17 horas.

FAR CIAS ÐE SERVI o

I
I
I
I

2 Peugeof 205 (4 portas) '.

1 Peugeot 205 (2 portas)

1 Peugeot 309 (4 portas)

- Pagamento em PG ou Divisas

- Manutenções feitas na STEIA

- Veículos já legalizados

- Valor mínimo licitação

Peugeots 205 850.000$00 PTE

Peugeot 309 1000.000$00 PTE

- Pronto pagamento
- Contacto: Da Ana Bela

Honi Hotel relf. nq 25 L0 6U25 12 5l

aa

I
I aaaaaaoaaoa aaaaa
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Carlos

Arvore
Correia: "Chamar as chuvas"

Primeiro-Minis-
tro da Guiné-Bis-

sau afirmou quin-

ta-feira (l de Ju-

lho 93) em Man-

sodé que não obstante os vá¡ios

dizeres que cofferam no país, o

govemo conseguiu resolver em

pane os problemas económicos

com que a Guiné-Bissau se

debatia.

Carlos Correia, que falava
na cerimónia oficial da inaugu-

ração do Mês da Áruore, qu.
decorrerá durante todo este

mês, sublinhou mais uma vez

que o seu governo está empe-

nhado cada vez mais a fazer
melhor, mas alertou o povo gui-

neense que ninguêm é livre " se

â rr-¡s& barriga estiver nas

mãos de outros", tendo realça-

do para a necessidade do

aumento da produção e da pro-

dutividade para exportação.

Para o executivo do gover-

no guineense fazer política e

discutir para as eleições é

necessário mas " antes de mais

é preciso pensar em produzir
cadavez mais e melhor, procu-

rando evitar desta forma e para

o futuro os sérios problemas

com que nos deparamos este

ano" .

Para elucidar as suas pala-

vras o Primeiro-Ministro recor-

dou um velho adágio popular
que alguém chegara a pronunci-

ar. "Tenho casa mas a chave

não está comigo e o portador da

mesma (chave) só me deixa
entrar quando quer".

Agradecendo à comunidade

internacional presente no acto

através de vários diplomatas e
representantes de organismos

internacionais, Carlos Correia

,2

garantiu que doravante o seu

país irá dispender os maiores

esforços para gerir cada vez

melhor "as ajudas que nos são

concedidas para que amanhã

possamos beneficiar de mais e

melhor".

Pæa o govemante guineen-

se "a independência não vale
nada se não conseguirmos pro-

duzir para a nossa autosuficiên-

cia" ao referir-se igualmente ao

"bom sinal da cooperação" dos

nossos parceiros bi e multilate-
rais, "visto estarem a seguir de

perto o trabalho que estamos a

levar a cabo "e a mostrarem-se

preocupados com os nossos

problemas".

O Primeiro-Ministro guine-

ense, ao abordar os vários pro-

blemas levantados pela popula-

ção de Mansodé, prometeu que

o governo, dentro das suas pos-

sibilidades, irá satisfazer ques-

tões ligadas à TVE comunitá-
ria, poços de água,saúde e esco-

la.

Carlos Coneia decidiu, por

outro lado, ofertar através da

Direcção-Geral de Florestas e

Caça, a todos os camponeses e

famílias que queiram cultivar.

sementes e plantas de viveiros,

em parte para aumentar a.pro-

dução e por outro para "chamar

as chuvas", tendo chamado a

atenção para a diminuição das

queimadas.

Enquanto isso. o ministro
do Desenvolvimento Rural e

Agricultura defendeu na sua

intervenção que "esta tena não

é dos nossos pais porque pedi-

mo-la emprestada aos nossos

filhos e é nessa base que deve-

mos tratá-la para que lhe possa-

mos entregar melhor e bem

) pr¡me¡ro-Min¡stro plantando coque¡ro em Mansodé

bulil costa".

Por seu turno, o director-
-geral das Florestas e Caça,
enge Cipriano Cassamá. anunci-

ou que estão previstos para este

ano plantar 530 hectares na

Região de Oio, com vista a evi-

tar nos próximos tempos a ero-

são e lutar contra a desertifica-

ção.
Ciprtiano Cassamá disse

igualmente que o Mês da Ár-
vore foi instituído na Guiné-
-Bissau pelo actual Primeiro-
-Ministro, Carlos Correia, en-
quanto esteve à testa dO pelouro

da Agricultura, com vista a sen-

sibilizar e salvaguardar todo "o
povo guineense e todos nós"
fazendo um apelo à consciência

de cada cidadão para os cuida-

dos a ter com as queimadas e

protecção do nosso ecossiste-

ma.

Intervieram ainda na ceri-
mónia que marcou oficialmente

o começo do Mês da Árvore na

Guiné-Bissau o chefe do execu-

tivo regional, Galona Mané,
bem como Amadú Cissé e Ais-
satú Djaman, em nome da
população e das horticultoras
respectivamente. tendo o pri-
meiro sublinhado que a região

de Oio, outrora a primeira em

termos de queimança do mato,

assumiu hoje um compromisso
que é o de deixar essa prática,

tendo por isso solicitado um

maior apoio do MDRA e res-

pectivos técnicos para a conse-

cussão desse objectivo.

o A povoação de Mansodé.

secção de Morés, sector de

Mansabá, Região de Oio, está

dividida em quatro áreas no
quadro dos Serviços de Exten-

são Rural de Oio, SERO. Ela

fazparte da área 18 do SERO

(cada uma tem oito tabancas

piloto) e conta com uma popu-

lação de 997 pessoas (80 fami
lias).

Os camponeses locais
,estão organizados em tipo de

cooperativa, contando neste

momento com 278 sócios mis-

tos (homens e mulheres) e um
grupo de interesse de 35 mulhe-
res que se dedicam à horticultu-
ra (produção de tomates, cebola

e alface).

As principais actividades
desenvolvidas nessa localidade

são: a agricultura, com a produ-

ção de cereais (leguminosas),

tracção animal e horticultura. A
nível florestal desenvolve-se a

agro-florestação e a protecção e
conservação de solos, nomea-

damente nos domínios da isola-

ção solar, erosões hídrica e ióli-
ca. No domínio da fruticultura,
a população tem-se esforçado

na plantaçao de cajueiros.
estando previsto para breve a

introdução de palmares. Por
outro lado, a componente social

não foi esquecida nesta locali-
dade, estando em curso forma-

ções nas áreas de corte e costu-

ra, educação nutricional e fabri-
co de sabã0.

Paralelamente à cerimónia
que marcou este evento, o

secretário nacional do PAIGC.
presente no acto, foi abordado

por alguns anciãos, tendo
Manuel Saturnino Costa escla-

recido em síntese as questões

levantadas pelos velhos e pro-
metido voltar a essa localidade

muito brevemente.

Carlos Casimiro (Beto)

ês de

desenvolvida".

Mário Cabral quis dizer
com estas palavras que o gover-

no não pretende impedir a

lavoura ou a criação de animais

mas alertou para a necessidade

de se fazer um equilíbrio ecoló-

gico porque "o nosso desafio
maio¡ é produzir comida".

Este governante realçou
ainda que hoje se fala bastante

em democracia mas "ela
(democracia) é como um saco

vazio porque se não estiver
cheio cai".

O ministro Mário Cabral
recordou que a Guiné-Bissau
está apostada na democracia
mas, antes de mais, está mais

empenhada na produção de

riquezas porque "se estivermos

fartos não falamos com a bani-

ga mas sim com a cabeça".

O ministro dos Recursos
Naturais e Indústria, igualmente

presenie na cerimónia. garantiu

à população de Mansodé que o

seu pelouro irá fazer os possí-

veis para resolver a questão de

água com que se depara esse

povoado e anunciou que o

PNUD concedeu uma ajuda
financeira de sete milhões de

dólares puaarealização de 300

furos de água na região de Oio

e 80 na região de Gabú.

João Cardoso disse que

doravante o seu pelouro irá
zelar cada vez mais para os

poços e furos de água a serem

feitos, alertando desde já a

população que isso será a base

de um compromisso porque
"quim cu buliu bariga bu ta
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Guiné-Bis-
sau é um
país da ju-
v entu de.
Este facto
é evidenci-

ado pela existência na tatxa
etária de uma população
extlemamente jovem (53
por cento tem menos de 20
anos de idade).

Para um país essencial-

mente agrícola como é o
nosso caso o motivo podia
ser de orgulho porque signi-
fica ter muita mão de obra
activa capaz de produzir
riquezas e garantir o bem-
estar social. Mas tal não se

passa assim, porque o país
acusa um déficit alimentar
de mais de 70 mil toneladas

de cereais para o presente
ano.

Os resultados do último
recenseamento efectuado em

Dezembro de l99l apontam
para 983.362 o número da
população total do país. A
população activa é estimada
em cerca de 516.700 pesso-

as, o que significa que os

restantes membros da comu-
nidade são consumidores
(velhos, crianças e doentes).

A população guineense

em 1950 era de 508.970
habitantes e em l99l já era

de 983.362 habitantes, facto
não desprezível para um
país com 36.125 km2.

O crescimento médio
anual da população ê de 2,3

por cento, contra 2 por cento
da média dos países em
desenvolvimento e 1,7 por
cento em relação à média
europeia.

Será que há motivos para

preocupações? A primeira
vista não, mas na realidade

há. A Guiné-Bissau, de facto
aproveitando racionalmente
as suas potencialidades eco-
nómicas, não tem motivo,
pelo menos de momento,
para se queixar.

Até aos anos 30, o país

era autosuficiente e inclusi-
ve exportava arroz. Mas,
com a introdução do sistema

de produção colonial basea-

da na monocultura de man-
carra, depois com o advento

da luta de libertação nacio-

nal e ainda a impossibilida-
de do govemo pós indipen-
dência de promover um
desenvolvimento harmonio-
so, o país começou a registar
déficit alimentar até à data
presente, apesar de todos os

esforços feitos com a intro-
dução de novas técnicas e

sementes melhoradas.
O fracasso da política

nacional de desenvolvimen-
to através da centralização
das infraestruturas económi-
cas nas cidades acabou por
escavar um verdadeiro fosso

entreacidadeeocampo
assim como contribuiu para

o aparecimento do fenóme-
no êxodo rural.

Este problema constitui
hoje uma autêntica espinha

atravessada na garganta das

autoridades nacionais, con-
tribuindo deste modo para

uma urbanização desorgani-
zadao frustrante. A taxa
média anual de urbanização
é de 6,4 por cento em Bis-
sau (capital) e 4,9 por cenío
para as restantes cidades do
interior, nomeadamente Ba-
fatá, Gabú, Farim, Cacheu,
Canchungo, Catió, Bolama,
Bubaque, Fulacunda e Buba.

Este problema está a

constituir uma verdadeira
dor de cabeça para as autori-

dades nacionais, sobretudo
devido aos graves proble-
mas sociais deles decorren-
te, nomeadamente o desem-

prego, a falta de alojamen-
tos, falta de cuidados sanitá-
rios, falta de higiene ambi-
ental, entre outros, fruto da

incapacidade dos serviços

verdadeiro perigo à saúde
pública, devido à falta de
higiene e garantias de alguns

produtos vendidos para con-

sumo e armazenamento de

líquidos, nomeadamente de

vasilhagres e bidões impor-
tados, presumíveis de conte-

rem produtos de origem
tóxico.

As profissões marginais
conquistam terreno e agora

dominam os "puxadores de

carretas" nas ruas de Bissau.

Estão a conquistar cada vez
mais adeptos, um facto que

ilustra a degradação das
condições sociais dos citadi-
nos.

O alcoolismo alastra ver-

tiginosamente no seio da
juventude desemparada
impotente e sem perspecti-
vas futuras. Prospecta o

terreno da marginalidade

gio popular "é de pequeno
que se torce o pepino", por-
que adiar esta reflexão pode

ser o nosso fim e da humani-
dade. Aliás, não é por acaso
queotema"APopulaçãoe
o Meio Ambiente" domina
actualmente a atenção dos
governos do mundo. E real-
mente preciso salvar o pla-
neta e o Homem e as espéci-

es animais e vegetais.

A Guiné-Bissau ainda
está a tempo de se proteger,

devendo para o feito come-

çar desde já a adoptar medi-
das correctivas.

O primeiro passo passa

pela adopção de uma políti-
ca de população. O govemo,

contudo, tem manifestado
vontade em adoptar uma
política de população e que

para tal está a contar com o
apoio do Fundo das Nações

983.362 habitantes, dos
quais 507.157 são mulheres.
Entretanto, a única sorte que

a nossa sociedade lhes
reserva e sem contestação é

o poder de procriação.

As mulheres guineenses

registam uma das mais altas

taxas de fecundidade, (6
filhos por cada mulher) e

nâtalidade, (43,6 por cento),
só superadas pelas suas
homólogas do Burkina Faso

(7 fithos por cada mulher). É
um fardo muito pesado para

elas tomando em considera-

ção as precárias condições e

meios de que dispõem e

também que o país lhes ofe-
rece.

Não se deve esquecer que

o país é dos mais pobres do

mundo, com o rendimento per

capita de 200 dólares america-

nos (cerca de 1.855.000,00
pesos guineenses) e ainda
depende em mais de 80 por
cento da ajuda externa e com

uma dívida externa a rondar
600 milhões de dólares ameri-

canos (cerca de 579 mil milhõ-
es de pesos).

Um dos eixos fundamen-
tais que orienta a política naci-

onal da Saúde é a saúde de

base (saúde preventiva) com

particular atenção à saúde da

mãe e da criança. Mas, apesar

disso, continua-se a registar
um alto índice de mortalidade

maternal (914 mortos por
100.000 mulheres que dão à

luz). As causas são-complica-

ções na gravidez (parto e pur-

pério), doenças parasitárias,

infecções e doenças circulató-
rias.

Por outro lado, a mortali-
dade infantil é igualmente pre-

ocupante, com uma taxa de

146 mortos em cada 1.000 cri-,
anças nascidas com menos de

um ano de idade e com menos

de 5 anos em 246 por cada

1.000. As causas são: a diar-
reia, desidratação e infecções

das vias respiratórias.

Apesar do agravamento da

situação social, com uma acen-

tuada perda do poder de com-

pra dos cidadãos, é cada vez

mais evidente o peso das

mulheres como chefes de famí-

lias, uma consequência do

aumento de casos de divórcios

e separação dos conjuges.

A taxa nacional de analfa-,

betismo é de 68 por cento e

quando repartido por sexos

notamos que as mùlheres
batem o recorde, situàndo-se

na ordem dos 76 por cento e os

homens 50 por cento.

É pois evidente que nos
próximos anos uma atenção

especial deve ser dada à pro-

blemática da promoção das

mulheres, aliásr¡m dos objec-
tivos que nortearam a cria-'

ção, em Março de 1990, do
Ministério da Promoção
Feminina.

Aniceto Alves

Guiné-Bissau:0 desafTo do futuro
rdpido crescimento demográftcor 2r3 por cento ao ano, como resultado de fortes
níveis de fecundidaile (6 ft,lhos por mulher) e do acréscimo do número de mulheres
em idøde lêrtil (4316 por cento) são, naturølmente, o desafto que se colocø ao país

no futuro, no que respeita à sqtisÍação das necessidades no pløno da habitaçã,o, desempre-

go, da saúde, da educação, da alimentação e equilíbrio do meio ambiente.

des competentes.

A população guineense
está a crescer a um ritmo de

2,3 por cento ao ano, ou seja

mais de 20 mil por ano,
como resultado de um forte
índice de fecundidade (seis

filhos por cada mulher).
Pergunta-se: com que
recursos e meios se vai sus-

tentar esta população no
futuro?

HIPOTECAR O FU-
TURO

Em qualquer programa
de desenvolvimento susten-
tável uma população deve
crescer paralelamente ao

crescimento económico.
Pois, é neste aspecto que se

chama atenção dos planifi-
cadores para se evitar um
desastre.

) O .etoao de planeamento familiar é uma garantia do bem-estar familiar, sobretudo da mãe e da criança.

autiírquicos.

A POBREZA ALAS.
TRA

A criminalidade insta-
lou-se e ganha cada vez
mais corpo, assumindo pro-
porções alarmantes com cri-
mes organizados de assaltos

à mão armada e homicídios.
Regista-se o aumento de
índice da pobreza, sobretudo
nos meios urbanos, facto
justificado com a prblifera-

ção do fenómeno "bideiro",
que além de gerar especula-

ções está a constituir um

com o pengo para o consu-
mo da droga.

A delinquência infantil é

também uma realidade, fruto
da impossibilidade dos pais

e encarregados de educação

e do govemo de oferecerem
às crianças uma altemativa
para o seu lazer.

As habitações precárias
(barracas) precipitam-se nas

periferias de Bissau a desa-

fiar o plano urbanístico de

uma cidade modema.
O combate a estes males

sociais decorrem pratica-
mente sem grande sucesso,

por falta de meios e recursos

disponíveis pelas autorida-

À medida que a popula-

ção cresce diminui os recur-
sos disponíveis a cada indi-
víduo assim como o solo,
quer para cultivar ou habi-
tar.

Por isso, se deixarmos
ser vencidos pelo egoísmo,
estamos simplesmente a

hipotecar o futuro e, por
conseguinte, a comprometer
o futuro das gerações vin-
douras - os nossos filhos,
netos, bisnetos, sucessiva-
mente.

Portanto, é urgente e
actual pensar-se no nosso
futuro e das gerações vin-
douras e como prega o adá-

Unidas para a População
(FNUAP) para a sua elabo-
ração.

Recentemente, o gover-
no acordou e aprovou um
programa de população que

vai implementar no decurso
dos próximos anos, com a

ajuda do FNUAP, cujo
objectivo é a integração do
variante demográfico no
plano nacional de desenvol-
vimento sócio-.económico.

MULHERES SAO
VÍTIMAS

A Guiné-Bissau conta
com uma população total de

I
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O PNUDVENDE SIIS APARETHOS DEARCONDICIONADOEUMTRIGORÍNCO,CUJI LISTAÀBASEDESOI,ICIUçÁO

S[ JUNTA.

0s INTIRISSAD0S DIVEM P0STUTAR EM ENVEL0PI IICHAD0 DERIGID0 A0S SERVIÇ0S ADMINISTRATIYOS D0

PNUD, INSCRIVEND0 S0BR[ 0 MESM0 "C0MPRÀ DE IQUIPAMINT0 HARS" E FAZENDO REFERÊNCIA À SERIE D0 MATE.

RIAL PRETINDIDO.

NAo É p[RtvflTrDo posTutaR plm vÁruos u¡TERrAs N0 MESMo [Nvotopn À BÀsE DE ucrTAçAo trymÁ snn

RESPEITÀDA.

A DATA DA aBIRTURA DOs ENv0top$ srnÁ No DIA rs DE JUIHo D[ 1993, pELAs 14 HoRAs, E 0s pOSTULANTES

snnlo n¡onumos D0 REsutTADo ¡rR¡vÉs ot olrucçlo livutcmA N0 ENVoIoPE.

TIPO DE I.{ÚNITNO BASE ANO DE

EQUTPAMENT0 m SÉnln ln ltcluçlo COMPRA

ARc'NDrcr'NAD' #,îffî,ïi,ï iilïi;ii jäiåüü

" w18-88.020022 *132,00 USD JULH01988

' 41371 *135,00 usD FEV[R.1989

:: ,*,,ï,il -}liü ü3 *on,n,,,,*
nuconÍuco 8020E0070 *146.00 usD JULH01990

* EQUIVALENTE EM PESOS CUTNBBNSBS

RenúblÍca da Guiné-Biss-au
Miiristério das Obras Públicas
Direcção Gerøl de Estradas e Pontes

No quadro do Programa de Reabilitação de Infraestruturas (PRI), é lançado um concurso público internacional

pafa:

- reabiltação de 1 17 km de pistas na Provincia de Leste

- construção das pontes de Tchuru-Brick e Contuboel financiado pela Comunidade Económica Europeia.

As Empresas interessadas em participar no referido concurso poderão obter o dossier de consultação no

Ministério das Obras Públicas - Direcção Geral de Estradas e Pontes em Bissau, n0 montante de 700 FF e 1000

FF, respectivamente.

A data limite da entrega das propostas é fixada para o dia 19.10.1993, às 10 H00 locais.

A abertura das propostas será feita em audiência pública, no dia 19.10.93, pelas 10H30 locais.

-CONCURSO 
pÚnUCO

Ministério R. Naturais-DGE através crcdito-223'7 GUB/IDA Projecto Ener-

gia Parte-A lança um CONCURSO para fomecimento de 4 viaturas 4x4 e

equipamentos informáticos. Para mais informações contactar D.G.E
Cx.P.3l1,,Telf .213195,até àb 10:00 horas do dia23101l93.

-

H. Normal H. Extras

VIATURAS NACIONAIS

PREÇO ANTTGO ,)

H. Normal H. Extras

VIATURAS NACIONAIS

H. Normal

DESIGNAÇAO Preço Anterior

2t9.406,25

825.970,50

974.916,00

296.018,00

1.1 r5.060,00

1.316.137,00

Viaturas ligeiras de 0,5 a 3 toneladas

idem pesadas de 3,5 a 8 idem

idem idem c/mais de 8 idem

Preço Actual

Minis-têrio das Obras Púbticas
Direcção do Fundo Rodoviário
D epartantento das Jangadas

A pós uma análise profunda dos constantes aumentos de Combustíveis e Lubrificantes registados nos últimos l0
la.-.r"t e a constante deteriorização dos equipamentos fiangadas);

Tendo em conta que as Jangadas funcionam neste momento com meios financeiros próprios resultantes da presta-

ção dos serviços em que se encontram empenhados, e;

Considerando o disposto no Artigo 10. alínea g) do Decreto na 10/90 de2U5l90 .
Os Ministros das Finanças e Plano e Obras Públicas determinam o seguinte:

Artigo 1. As taxas cobradas nas travessias (Jangadas) passam a ser conforme tabela em anexo.

Artigo 2. As taxas estabelecidas no Artigo anterior entram em vigor a partir de U'7 193.

Impostos de Circulação
1l onsiderando o disposto no Artigo 1. do Decreto Ne

I 13/90 de 30107190, os Ministros das Finanças e Plano

\-/ e Obras Públicas determinam o seguinte:

Artigo 1. Os Impoptos de Circulação de Veículos e Com-
pensação criados pelo Decreto Ns 10/90 de 2U5190 passam a

ser conforme tabela em anexo.

Arigo 2. Os Impostos estabelecidos no nq anterior entram

em vigor a partir de U01193.

' Direcção do Fundo Rodoviário, Ministério das Obras
Públicas em Brá, l8 de Junho de 1993.

Tabela de taxas de travessias nas jangadas

DESIGNAÇÃO

Peões

Bicicletas

Motorizadas

Tractores Agrícolas

Automóveis

Lan Cruiser/Carrinhas

Carrinhas - Transporte Misto

Camião de 0,5 a 3 toneladas

Camião de 3,5 a 5 toneladas

Camião de 5,5 a 10 toneladas

Camião de l0 a 15 toneladas

Remorques ou Viat.ci+15 toneladas

DE 01 DE JULHO DE 1993

VIATURAS ESTRANGEIRAS

H. Extras

2.000,00

2.000,00

5.000,00

8.000,00

8.000,00

8.000,00

8.000,00

25.000,00

40.000,00

80.000,00

140.000,00

s00.000,00

4

4.000,00

16.000,00

r6.000,00

16.000,00

16.000,00

50.000,00

80.000,00

160.000,00

280.000,00

000.000,00

2.000,00

2.000,00

s.000,00

8.000,00

8.000,00

8.000,00

10.000,00

33.000,00

s4.000,00

108.000,00

216.000,00

67s.000,00

4.000,00 2.000,00

4.000,00 2.000,00

10.000,00 5.000,00

16.000,00 8.000,00

4.000,00

4.000,00

10.000,00

16.000,00

32.000,00

32.000,00

40.000,00

132.000,00

216.000,00

432.000,00

864.000,00

2700.000,00

Tabela de Impostos
Viaturas a Gasóleo

Direcção do Fundo

r6.000,00 16.000,00

16 16.000,00

20.000,00 20.000,00

66.000,00 66.000,00

108.000,00 108.000,00

216.000,00 216.000,00

432.000,00 432.000,00

1350.000,00 13s0.000,00

das Obrøs Públicas, 18 de Junho de 1993

Viaturas a Gasolina

Diræçáo do Fundo Rodoviário, Ministério das 0bras Públic¡s, em Brá, l8 de Junho de 1993,

Viaturas ligeiras de 0,5 a 3 toneladas

idem pesadas de 3,5 a 8 idem

idem idem c/mais de 8 idem

81.162,50

473.911,00

541.620,00

118.479,00

639.789,00

731.187,00
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idónio Pais é um

caso àparte na
música. Tem
mais uma sur-
presa para o pú-

blico guineense.

Depois do lançamento do seu

último album "20 Anos de

Kapa Negta", no princípio do

ano em curso, no Centro Cul-

tural Franco-Guineense de

Bissau, o vedeta Sidónio Pais

esteve desde Março passado

no país, com um novo Projec-
to. Trata-se da realização, em

CLIP, do seu último LP de

33 rotações, em co-produção
com a TVE-GB e uma equipa

de técnicos franceses. No
passado 17 de Maio, véspera

da sua partida para França,

onde está radicado há mais

de uma década, encontr¡ímo-
-lo e fez-nos balanço do tra-

balho audio-visual da sua

obra: "É muito prometedor.
Houve muitos recursos
humanos e muita boa vonta-

de", disse ele.

Neste Vídeo CLIP, que

Sidónio considera o primeiro
a ser realizado por um artista
guineense, em colaboração
com a lelevisão guineense, as

personagens são quase todos

profissionais de teatro e

dança do grupo "Pátria
Amada". E isso. só por si.
'confirma o êxito alcançado

tal como sublinhou o vedeta

guineense: "São artistas que

gostam das suas profissões,

do artista com quem traba-
lham e das músicas em que

nabalham".
Entietanto, adianta ele,

"só em certas músicas toma-

ram parte as duas dançarinas

que participaram no lança-
mento do álbum "20 Anos de

Kapa Negra" que teve um

rápido sucesso no país.

Apesar deste álbum de

nove canções, cujo estilo va-

ria de gumbé a rumba zairen-

se, ter sido gravado em Fran-

ça, Sidó optou pela filmagem

aqui no país, das histórias
que compõem este disco,
com um bom acabamento
para assim "explorar no

máximo a nossa bela paisa-

gem':'

Com a pré-montagem do

CLIP na sua bagagem, ele

confirma para breve o lança-

mento das cassetes. "'Em
França, vou fazer a monta-
gem final e reprodução, para

depois lançá-lo no mercado",

disse-nos com um sorriso que

deixa transparecer a alegria
pelo resultado alcançado.

mÚslc¿. E "sgow-
BIZ" INTERNACIONAL

A grande ambição do
Sidónio Páis não é somente

conquistar o título de vedeta

no Ocidente, mas também
alargar o seu campo de acção

para "show-biz." Exemplo
evidente, a "Edição Discos
Sidó, Lds", que implantou
desde o ano passado, no Cen-

tro Comercial Moreraria, em

Lisboa. "A minha intenção é

produzir os músicos guineen-

ses. Porque até agora, ape'sar

de existir uma Secretaria de

Estado de tutela (que funciona

com meios muitos limitados),

deve-se dar mais relevo à

nossa música e fazer conhecer

os nossos artistas".

Esta iniciativa louvável de

produção e promoção requer

muito investimento, tanto
material, como financeiro.
Razão (talvez) pela qual
fazem-se muitos discursos
bonitos sobre Cultura e depois

os projectos morrem congela-

dos nas gavetas. Para Sidónio,

temos que "procurar e encon-

trar alternativas, organizando
festivais para angariar fundos

e investilos nas criações artís-

ticas. Os milagres extingui-
ram-se há muito tempo.
Agora. com o novo conceito

da "Música Mundial", torna-

-se cada vez mais difícil for-

çar as portas das casas disco-

gráficas do Ocidente. A não

ser quando se possuir a postu-

ra de um "star", cuja condição
"sine qua non" deve ser a ori-
ginalidade, afinco, chance e

anos de experiência. Daí a

necessidade de ajudar a "nova

geração de músicos guineen-

ses, "entre os quais as vozes

femininas", sublinou.
Além do CLIP, Sidónio

concluiu também a gravação

de uma cassete audio, no estú-

dio do lnstituto Nacional das

Artes. Esta nova cassete inti-
tulada "BALAKÁ", o primei-
ro depois de mais de uma
década de ausência, congrega

vários estilos tradicionais da

Guiné-Bissau, desde "Tína",
passando pelo "Cabas Garan-

de" ao "kussundé".

A caneira musical de Si-

dónio Pais de Val Quaresma,
aliás, Sidó, começou em Bis-
sau em 1912, num grupo de

estudantes do então liceu
Honório Barreto, actual
"Kwame N'kruma", com o

nome de Kapa Negra.

F.m 1916, Sidó, autor-
-compositor e cantor, decide

abandonar o país para se ins-

talar em França, depois de

uma breve passagem por Por-

tugal, onde fundou o grupo
SABA MINIAMBA. que viria
a dissolver por causa de diver-
gências internas. E isso levou-

o mais tarde a fundar um
outro com o nome de

TAMBA CUMBA, com o
qual já gravou vários discos.

Agora prossegue uma promis-

sora carreira "a solo", a nível

internacional

BALAKÓ VERSUS
BALAKÁ

Paradoxo! Longe estava

eu de pensar que uma polémi-

ca iria complementar ainda
este artigo. Trata-se da inesPe-

rada visita do pressumível
autor(?) de uma das seis can-

ções gravadas por Sidónio, na

cassete acima referida. A can-

ção inrirulada "BALAKÁ",
quc o jovem lsidro Correia
Landim, conhecido autor de

música de mandjuandade,

afirma ao Nô Pintcha, em
gesto colérico, ser da sua
autoria: "Escrevi esta canção

em 1988, no grupo Bantaba

de Amizade. O título, conta-
riamente a Balaká, era Bala-

kó, e todos os grupos de

mandjuandade por onde pæ-

sei são testemunhas disso",
desabafa ele. O tema é sobre

um problema familiar. E con-

dena a ilegalidade da sua gm-

vação por Sidónio.
A história começou,

segundo afirmou ao Nô Pint-

cha o artista Isidro Correia,
quando um dia desses pas-

sou, por coincidência, em

casa do Aguinaldo, tendo alí
encontrado Sidónio, que aca-

bava de gravar a sua nova
cassete. Convidaram-no a

apreciar o trabalho e ouviu
com espanto a sua canção.

Não se conteve e reagiu aber-

tamente, exigindo que seja

desgravada. "Na sequência
disto,explica ele, Sidónio
confessou que teve acesso às

letras da canção através do

Epifânio, funcionário do
Aeroporto (ele participava
em certos grupos de mandju-

andade).
"Não obstante, caso.

apurasse a verdade, (o que

apurou) prometeu-me, uma
compensação de 2 milhões
e quinhentos mil pesos pela
autoria da canção e um
debate sobre a música
mandjuandade nos órgãos
de informação (Rádio e

TV).
Obviamente, Isidro Cor-

reia Landim queixou-se, por
conseguinte, do não cum-
primento de nenhuma das

promessas por parte do
Sidónio, que partiu para
França. "Mänifesto publica-
mente o meu protesto è

considero a sua acção deso-

nesta" concluiu.
.. Hostilidades do género

sèmpre existem no mundo
da música. Recorde-se que,

nos finais dos anos 80, a can-

ção "Comércio Livre" tinha

oposto Malambá Cissé ao

Américo Gomes e, no início
deste ano, o trio Tabanca
Iazz ao Tino Trimó, sobre

"Afeteré". Alternativa: Uma

lei sobre os direitos do autor.

Mas, para quando?

Por: Lai Korobó

Em co-produção com a TVE-GBÄI'{A

Sidó fazo CLIP "20 Anos de Kapa l{egra"

e n0Ya cassete audio em Bissau

>S\DON\O PAIS: É preciso apoiar a nova geração de músicos, sobretudo as vozes temininas

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

CULIURA 11
NÔ PINTOHA - Quarta-feira,7 de Julho de 1993

i,

Ei!

Eii



12 DESPORTO
NO PINTCHA - Ouarta-Feira. 7 de Julho d¿ -1^l l

A prova maior de futebol

continua a merecer os mais

vailados elogios (adjectivos),

pela abnegaçã0, espírito de

competitivisno e bons rcsul-

tados que as equipas ditas

medianas e menores estão a

soma4 sobretudo lrente aos

maiores do tutebol guinnense.

Por Fernando Saldanha
e Porffrfo Mendonça

Porto continua com pés

bem assente no caminho

do triunfo, o Sporting está

a procura por todos os

meios revalidar o título.

Enquanto isso, o Benfica deu último

aceno (adeusl) ao título desta tempora-

Adeus dos 
rr

da, por consentir a mais humilhante der-

rota desta época frente a Estrala Negra

de Bolama. Incrivel... Até que ponto?...

Dá mesmo gosto de evocar o ditado

populu "depois de bonança veio a tem-

pesøde...".

Como vínhamos dizendo, a turma

de Manhiça, apesar de folgar nesta

ronda, está com olhos postos no título, o

que pelo vistos já é um dado adquirido,

isso porque tem 5 pontos de vantagem

sobre o segundo lugar, Sporting, embora

esta tem um jogo a disputar.

NS ilr
0 Ajuda Sport já confirmou ser a

equipa revelação de presente temporada

æupando agora a quarta posição da tabela,

a mesma qualidade (revelação 93) ambém

justificada pelo Canchungo, Bula, Bolama

e companhia.

Result¿dos completos da 3O-jomada:

SportingÆ,.N. Bissau, 2-l; BenficaÆ.N.

Bolama, 0-1; BulaÆombali, 1-0; Mansa-

bálB alantas,4-0; Fari m/Teni s,1 -2;

UDIB/BissorE l-0.0s enconÍos GabrlCan-

chungo e Ajuda/Bafatá não foram realiza-

dos e o Porto e$eve de folga. ú

I
lt SNAP FC campeao

EQUIPAS TVEDGMGSDIFP

PORTO

SPORTING

GABÚ

NUDA
MANSABÁ

BENFICA
ADIB
TT'NIS

BULA
CANCHUNGO

FARIM
BAFATÁ
E.N.BOLAMA
MANSOA

E.N, BISSAU

B¡SSO¡ri
TOMBALI

45

40

38

37

37

35

32

30

29

28

22

20

20

18
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Uma delegação de alto nível desportivo,
chetiada por José Medina Lobato, director-
geral dos Desportos, presidiu à cerimónia de

entrega de troléus aos laureados do torneio de

sub-17, organiado pelo técnico das selecçoes
juniores do Leste, en colaboração com a Asso-

ciação Provincial de Cultura e Desportos.

guirem com actividades do género como forma de descenta-

lizar as acções e elevar o nível do desenvolvimento do des-

porto no país.

No aspecto técnico, falou o acesssor técnico nacional e

co-responsável pela formação dos futebolistas guineenses,

professor Guilherme Farinha. que prometeu assisti¡ tecnica-

mente aos responsáveis do Leste, com seminários técnicos

sistemáticos, como forma de elevar a capacidade dos recur-

sos.humanos já existentes. Integraram a delegação Jerónimo

Mendes e José Domingos Té, director técnico nacional e
director do Centro Nacional de Formação dos Futebolistas
(CNFF), respectivamente.

SNAP FC,2 - PONTA NOVA, 1

A formação do SNAP conquistou, embora com muito

custo, o troféu de vencedor do tomeio sub-17 de Bafatri, no

qual participaram oito equipas, ao denotar na final a sua

congénere de Ponta Nova pela marca de duai bolas a uma

após o prolongamento. Três adjectivos bastam para qualifr-

car este embate: emotivo, veloz e competitivo.

Comojá afirmámos em várias ocasiões, o futeboljúni-

or suplanta largamente o sénior e este jogo foi (mais) um

bom argumento para justificar isso. Jovens tecnicistas, calcu-

listas e objectivos.

O troféu de melhor mæcador foi entregue ao ponta-de -

lança do SNAP FC, o miúdo Mamadú Bobo, por ter aponta-

do três tentos, enquanto que o domelhor jogador coube a

Mamadu Sana e o do segundo classificado à finalist¿ venci-

da, a equipa da Ponta Nova. t

forrnação católica

de Santo António de

Bandim venceu o

torneio de abertura

do defeso de jovens

cristãos ao derrotar na final os a

Igreja Evangélica de Belém por

três bolas a uma. Esta vitó¡ia foi

muito facilitada pelo balizeiro dos

jovens evangélicos. 0s tentos

foram apo.ntados por Candé (24),

Martinho (67), Nutcho (89) para

Santo António, sendo vasco auto¡

do tento de Belém B

egundo Jaiminho Lopes, o referido tomeio tem

como objectivo apreciar e seleccionar os "miú-

dos" que reunem as codições de integrarem as

selecções sub-16 e sub-17, que representarão

aquela Província na próxima temporada, e
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ainda, de acordo com as suas capacidades, fazerem parte da

selecção nacional da categoria, considerada prioritária pelos

dirigentes desportivos e pelo público amante do futebol.

Um outro objectivo apontando pelo técnico Jaiminho,

bem como pelo delegado provincial, António Coneia, visa

demonstrar na prática a capacidade de iniciativa daquela

instituição que, segundo eles, carece de recursos humanos

(técnico$'qualificados, meios materiais e apoio das estrutu-

ras e individualidades locais.

O DG dos.Desportos assegurou aos responsáveis pro-

vinciais de que a SECJD tudo fará para responder positiva-

mente aos pedidos apresentados, alertandolhes para prosse-

) SeteCçÃO NAC\ONAI que dcfrontou Argétia
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Desclassificaçao de

Togo prernea Guiné.Bissarr
A desclassificação da equipa togolesa por infrac-

ção às leis (uso de atleta castigado) no encontro
contra o Senegal premeou a Guiné-Bissau.

Y sso porque deu-lhe o previlégio de ocupar o quarto lugar da classificação

I geral. AIém disso permitirá ao nosso país integrar os grupos de qualifica-

I ção da próxima edição da Taça de Àfrica das Nações (1996) sem ter que

I disputar a fase preliminar. Por outro lado, o anulamento do jogo contra o

-l- Togo tem uma vantagem económica, porque a não realização deste encon-

to reduziu as despesas para o país, no concemente a organização, despesas com os

rírbitros, comiss¡írio do jogo e com a própria equipa visitante.

Eis na íntegra o conteúdo do ofício da CAF, relativa a desclassificação da equi-
pa do Togo na competição da CAN/93:

A Federação togoleia de futebol que utilizou um jogador suspenso na ocasião

do jogo Ne 73 contra a Ãrgélia, a Comissão Organizadora da CAF aplicou as leis do

arttgo 29 dos regulamentos da competição e desclassificou a equipa togolesa da
prova.

Conforme os regulamentos da competição os jogos disputados pelo Togo nao

serão tomados

em considera-

ção (art. 15-
2). Por conse-

guinte, a clas-

sificação das

equipas neste

grupo será o seguinte.

Por outro lado, os jogos seguintes previstos pæa o mês de Julho de 1993 são anula-

dos:

Jogo 90, Guiné-Bissau/Togo, 11.07.93, iárbitros do Mali e comissário Daouda faye

do Senegal.

Jogo 106, Togo/Sena Leoa,25.07.93, árbitros do Gabão e comissiírio Njijikan jean-

Brazzado Camarões. D

Lino Correia-
SporfingMansabá

24 de Setembro-
Ajuda/Porto (2e jogo) O
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Saídas de Pacheco e Paulo Sousa agitam

Benfica e ûgrilarn relaçöes AguiasLeoes

Matthaus e Maradona podem receber desobrigas

médio ofensivo Pacheco e o "trinco" Paulo Sousa rescindÍram os seus confiatos
com o Benfica e, iá assinaram peto Sporting. Enquanto isso, o outro envolvido
nesta "novela", o médio atacante João Pinto, reafirmou a sua ftdelidade ao clube

da Luz, tendo assegurado que se sente ben em iogar no Benllca. Record*æ que

esta agitação encarnada começou com a saída (menos polénico) de Pacheco,

para depois agudizar-se com.as cartas de pedido de rescisão de contratos dos titulares e,

homens de confiança do Benfica e da selecção portuguesa (Paulo Sousa e João Plnto), agn-
vando assim as relações entre Benfica e Sporting.

Por seu turno,.Paulo Futre (uma outra baixa encarnada) lá asslnou um contnto de vinculaÈ

ção à Marsetha, França, que segundo ele "é vantaJoso pan o Benflæ", que também iá aseglurcu

o o o o o o o o o o o o o o o o a o o aconÛataçãodoavançadocotombiano Valencia,l
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O conîlito entre o internacional (capi'
tão) alemão Lothar Matthaus e a direcção
do Bayern de Munique, clube onde militan
agudizou-se, na sequência de declaraçõ'
ets do vice-presidente do clube bávaro,
Karl-Heinz Ru mmenigge,

P@tr F@mwndo ÉìsÈtunâ,a o Føúîrilø Wùdl@Wæ

"Este não é o Marthaus que

conhecemos. Devia render mais

denfo do campo do que fora dele",

afinnou Rummenigge no decorrer

do jogo que opunha Alemanha à

Inglatera, aproveitando para acu-

sar o jogador de se envolver na

política do clube de rnaior prestígio

germânico.

"Já estou farto. Parece que isûo

de me critict æ tomou o desporto

favorito de algumæ pessoas", res-

pondeu Matthaus em declarações

à revista alemã "Ricker".
"Ou se cala ou sai do clube",

replicou t¿mbém o vice-presidente

do Bayern, Franz Beckenbauer,

confirmando que o conflito enhe

Matthaus e a presidência do clube

pode provocæ a toptura definitiva

entre æ duæ partes.

MARADONA PODE
NÁo volr¡,n À snvrlu¡.

O futebolista argentino Diego

Maradona seguiu quarta-fèira de

férias para a Argentina, e pode não

volør à equipa do Sevilha.

Maradona, que seguiu acom-

panhado da família, do empresiírio

Marcos Franchi e do seu advoga-

do, Daniel Bolovnikoff, foi notifi-

cado na segunda-feira pela direc-

ção do Sevilha, através do notií¡io,

de. que não i¡ia receber a última
'prestação do seu conrato, no valor

de 1.125.000 dólares.

O clube espanhol alega que o

jogador argentino faltou aos trei-

nos nos últimos meses, além de

mostmr uma baixa de forma física

e levar "uma vida desordenada".

À partida para Buenos Aires,

o empresário Marcos Franchi
afirmou não haver qualquer
desenvolvimento quanto ao

pagamento daquela verba, devida

pelos "direitos de imagem" do
jogador.

Entretanto, o Milão. campeão

de ltália, desmentiu estar interessa-

do na aquisição de Maradona,
como noticiou o diário "Gazzetta

Dello Sport".

" A equipa do Milão pretende

ser a versão no futebol dos Harlem

Globetrotters", escreveu o jomal,

salientando que a proposta a Mæa-

dona foi enviada por FAX, assi-

nado por Adriano Galliani.
"Nós não enviámos qualquer

FAX, e não fizemos qualquer pro-

posta a Maradona", afirmou um

pofa-voz do clube.

ATLETISMO: CAMPEO.
NATOS AFRICANOS.

MUTOLA EM DESTAQUE

A moçâmbicana Maria
Mutola nos 800 metros e o que-

niano Simon Chemoiywo nos
5.000 metros, obtiveram no
domingo os melhores tempos do

ano, na última jomada dos Cam-
peonatos Africanos de Atletismo,
que decorreram em Durban
(África do Sul).

Maria Mutola, campeã do
mundo dos 800 metros em
recinto fechado, venceu com
facilidade a sua prova, com o
tempo de 1.56,36 segundos,
melhorando em dois décimos
de segundo o recorde de África

na distância que lhe pertencia-

Nr prova dos 5.000 meto¡,
Chemoiywo, um dos melhores
atletas do fundo do Quénia pre-
settes nos campeonatos, gar¡Ûou

13.09,68 minutos.
No salto em comprimento o

nigeriano Obina Eregbu fez8,32
metog, o que seria novo recofde

¿a.Ática, se não fosse o Ycnto

favorável ultrapassar o limib.
Os Campeonatos Africa¡os

de Atletismo tiveram a particþ-
ção de 500 atletas de 30 palses.

No entånto, a maioria dos aftctas

mais credenciados do contineote

não participou no tomeio.

A África do Sul ganhou 44
medalhas, 14 das quais de om,
e a Nigéria foi o segundq pafs

mais distinguido, com'.15
medalhas. O
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Governo de

Jacarta
declarou
"p.tmþto-
ri amente"
que recusa a

saída da Indonésia dos três

estudantes timorenses refugia-

dos na Embaixada da Suécia,.

afirmou à Agência Lusa fonte

do governo de Estocolnor

Staffan Bjorck, porta-voz

do Ministério dos Negócios
Esfiangeiros sueco, disse que a

hipótese dos timorenses saírem

do país, sendo acolhidos em

Portugal, "é uma possibilidade

que perdeu consistência, em

resultado da intransigência da

Indonésia" nesta matéria.

Tal situação alterou radi-
calmente o andamento das.

negociações enÍe os diploma-

tas suecoE, as autoridades indo-
nésias e representantes de Por-

tugal, desde que os timorenses

se refugiaram na Embaixada

sueca em Jacarta, a 23 de

Junho, onde lhes foi recusado

asilo político desde a primeira

hora, adiantou Staffan Bjorck.

' "No que diz respeito à

Suécia, o nosso interesse pri-
meiro é que os timorenses
deixem a nossa Embaixada",

referiu o porta-voz do Minis-
tério dos Negócios Estrangei-

ros sueco.
. Staffan Bjorck adiantou

que a diplomacia sueca está

agora "inteiramente concen-

trada em persuadir os estudan-

tes timorenses a aceitarem as

garantias da Indonésia", recu-

sando-se a comentar, as dúvi-

das que essas " garantias",
levantam a organizações Inter-

nacionais de defesa dos direi-

Indonésia rectlsa saída dos timorerrses

refttgiados rra ernhaixadû stteca

O chefe da diplomacia p"-t :
tuguesa referiu a "intervenção a
positiva" nesse sentido desen- ¡
volvida na Comissão dos o

tos humanos, como a Amnistia
Internacional.

O porta-voz do Ministério
dos Negócios Estrangeiros
sueco voltou a reiterar que "o
asílo político não pode ser con-

cedido quando os requerentes

não se encontram'em tenitório
sueco".

Convidado pela Agência

lusa a justificar esta atitude,
que contrasta com a decisão

tomada em 1973 de conceder

asílo político a milhares de

pessoas, por intermédio da

Embaixada da Suécia em San-

tiago do Chile, Staffan Bjorck
limitou-se a responder que tal

se passara há vinte anos, embo-

ra tenha sido inconclusivo em

relação ao que mudou, entre-

tanto.

"Não sei de nenhuma lei
que tenha mudado, mas há

outras coisas que mudaram",
disse o diplomata. lnquirido so-

bre se a razão estava na mudan-

ça de governo, respondeu: "tal-
vez".

Ent¡etanto, segundo a orga-

nização indonésios de defesa

dos direitos humanos Tapol,
sediada em Londres, os três

estudantes refugiados na

Embaixada sueca escreveram

uma carta apelando a que os

ajudem a sair do país em segu-

ranç4.

Na missiva, acusam a diplo-

macia sueca de não os tratar de

acordo com o artigo l4e da
declaração universal dos direi-
tos do homem, segundo o qual

"todos os que são perseguidos

têm o direito de procurar e de

usufruir de asílo noutros paí-

ses", e
Os estudantes timorenses

queixam-se também de "pres-

sões" por parte da Embaixada

sueca e dos militares indonésios

para que assinem uma declara-

ção que lhes dá alegadas garan-

tias de segurança por pafe do

govemo de Jacarfa, segundo a

qual devem abandonar a repre-

sentação diplomática, adiantou

a Tapol.

TIMOR-LESTE E O

PROBLEMA DA COMUNI.
DADE INTERNACIONAL

O problema de Timor-Leste é

uma questão da Comunidade
Internacional e não apenas um

conflito entre Portugal e a Indo-

nésia, defendeu Adriano Moreira.

no parlamento.

A ideia foi defendida durante

uma reunião conjunta das comis-

sões de acompanhamento da

situação em Timor-Leste e dos

Negócios Estrangeiros.

A reunião destinou-se essen-

cialmente a ouvir uma exposição

do chefe da diplomacia portu-

guesa, Durão Barroso, sobre a

Conferência Mundial dos Direi-

tos do Homem, que deconeu em

Viena.

No problema timorense,
"Portugal não está a defender

interesses próþrios" e a questão

deve colocar-se entre a Indonésia

e a Comunidade Intemacional",

disse Adriano Moreira, presidente

da comissão eventual de acom-

panhamento da situação de

Timor-Leste.

Durão Barroso apresentou

aos deputados os resultados da

conferência de Viena, onde fez

intervençao em que abordou o

problema timorense. O ministro

concordou com Adriano Moreira

e afirmou que a questão de

Timor não deve ser vista apenas

como uma posição portuguesa.

Portugal, defendeu, "está a

procurar e afirmar a diplomacia

dos Direitos do Homem", como

direitos universais que sã0.

Há também vantagens em

intervir quanto à violação dos

Direitos do Homem noutros paí-

ses, quer nos casos de Cuba,

Líbia ou Iraque, quer nos "que

estão associados a interesses

ocidentais", como acontece
com a Indonésia, acrescentou.

Direitos do Homem da ONU

BANCO MUNDIAL
CONCEDE AJUDA

O Canadá levantou a ques-

tão dos Direitos do Homem,

sem especificar o problema de

Timor, numa reunião do
Banco Mundial e países doa-

dores, em Paris, onde foram
concedidos mais de cinco mil
milhões de dólares (800 milhõ-
es de contos) à Indonésia.

A questão levantada pelo

Canadá aparentemente não sensi-

bilizou os espíritos realistas e

pragmáticos dos representantes do

Banco Mundial e dos países doa-

dores, entre os quais a França, o
pátria da declaração universal dos '
Direitos do Homem. '

A reunião de dois dias ao g*po !
consultivo sobre a Indonésia (GCÐ, ¡
que terminou hoje, recompensou apa- a
rentemente os esforços de desenvol- o

vimento da lndonésia no sentido da '
economia de mercadoria, urrir !
c0m0 os resultados que a sua activi- o
dade económica tem registado nos o

últimos anos. '
Na noite de terça puru qrunu- !

feira realizou-se uma vigília na a
esplanada dos Direitos do Homem,

em Paris, num gesto de solidarieda-

de para com o povo timorense.

Esta iniciativa, da Associação

Agir por Timor, congregou
várias dezenas de pessoas.

Exigiam que as ajudas a Indo-

nésia fossem condicionadas
pelo respeito manifestado por

este país aos Direitos do

Homem.
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secretário de Estado para

os Assuntos Europeus,
Vítor Martins, assegurou

que quando entrar em vigor a livre

circulação das pessoas, "Porutgal

reunirá todas as condições sobre o

controlo das fronteiras externas e

sobre os compromissos de Schen-

gen".

Vítor Martins disse à Agência

Lusa, no final da reunião de minis-

tros e secretários de Estado dos paí-

ses do grupo de Schengen, em que

foi acordada a aplicação da livre
circulação de pessoas a partir de I

de Dezembro deste ano, que "Por-

tugal esteve desde o início empe-

nhado em estar na prirneira linha de

Schengen e não vai regatear esfor-

ços pard cumprir todas as exigênci-

as dos acordos".

Segundo o secretário de Esta-

do. o terminal portuguès do Serviço

de Informações de Schengen (SIS),

a "alma e cérebro" da livre circula-

ção de pessoas, "estará em pleno

funcionamento na data prevista".

\ltor Martins lembrou que o

relatório das comissões do grupo

de Schengen e do senado francês,

que estiveram em Portugal para

verificar as medidas adoptadas

pelas autoridades nacionais para o

reforço do controlo das fronteiras

externas, coincidem em que "os

serviços portugueses foram dos que

responderam melhor".

O relatório da Comissão de

Schengen 'é positivo para Portugal,

mas faz. na generalidade. alusão a

deficiências nas fronteiras extemas,

nomeadamente. as que se situam

nos portos dos países do sul, e "em

que também se incluem os espa-

nhóis", disse Vítor Martins.

A França, ao exigir o reforço

das fronteiras extemas e do contro-

lo dos estupefacientes, ia provocan-

do o atraso da entrada em vigor da

livre circulação de pessoas. Porém,

os países-membros do acordo de

Schengen comprometeram-se a

efectuar "esforços complementa-
res" para ultrapassar essas deficiên-

cias.

O secretário de Estado de rela-

ções com a CEE espanhol, Carlos

Westendorp, disse que se trata de
"uma alusão e um compromisso
global e todos os colegas compro-

varam os esforços que Portugal tem

feito" nessas malérias.
"Porutgal está numa situação

muito avançada para poder cumprir

os objectivos estabelecidos ",
acrescentou Carlos Westendorp,
que durante o último ano exerceu a

presidência do grupo.

Vítor Martins lembrou que

Portugal " atribui prioridade à rea-

lização de todas as condições para

participar na livre circulação de

pessoas e sublinhou que o país tem

uns excelentes serviços de estran-

geiros que funcionam bem e estão

actualmente dotados de meios para

cumprirem essas funções".

O secretário de Estado portu-

guês sublinhou que o "reforço das

fronteiras externas não significa a

criação da Europa-fortaleza nem
pretende impedir a livre circulão de

pessoas, mas é uma condição para

garantir a liberdade e evitar as ile-
galidades".

"O facto de Portugal reforçar

as suas fronteiras extemas, dada a

sua situação geográfica, também

não significa que não queiramos

receber ou discriminemos brasilei-
ros ou africanosJ por exemplo.
Estaremos apenas a evitar ilegali-
dades e que esses indivíduos ¡
fiquem numa situação de mægina- ¡
lização na Europa, acrescentou a
Vítor Martins. a
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Salvar o ano lectivo
Professores

retomam as aulas

,2

Como terminar este ano lectivo é a grande incógnita
para os educadores e educandos

ções trocaram discursos e comu-

nicados azedos, cada um a mos-

trar ser "mais santo do que os pró-

prios santos".

Para algumas pessoas, os pro-

fessores foram "instrumentaliza-

dos", enquanto para outros apenas

defendiam "uma justa causa de

melhoria de condições de trabalho

e aumentos salariais".

De segunda-feira para cá, o

Jornal "Nô Pintcha" "passeou"

por algumas escolas da capital e

constatou "in loco": professores

aparentemente cansados e a traba-

lharem, na sua maioria, sem pla-

nos diários e com pouca aderên-

cia dos alunos para não citar o

aspecto higiénico de alguns recin-

tos escolares, com o lamaçal a

"beijar as portas" repletas de

insectos.

A data do encerramsnto das

aulas, se não acontecer mais um

imprevisto, segundo o MEN, é o

dia 16 do conente e seguir-se-ão

as provas finais de passagem de

classe e talvez com o intuito de

"salvar'' o presente ano lectivo os

docentes voltaram às escolas já

no cair do pano.

NÔ PINTCHA - Quarta-fei 7 de Julho de 1993
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Inserção dos emigrantes
debatida em Lisboa

Sindicato
Nacional dos

Professores,
SINAPROF,
anunciou a in-

terrupção da

sreve ¡nais prolongada da Educa-

ção, iniciada a l0 de Maio últi-

mo, no decorrer de uma confe-

rência de Imprensa realizada

domingo, em Bissau, sem que as

exigências fossem atendidas pelo

patronato.

O presidene do SINAPROF,

Luís Nancassa, prometeu, na oca-

siã0, enveredar-se "por outras for-

mas de luta" e disse ser movido

pelo mesmo ideal de defender a

classe, segundo ele, o grupo soci-

al com maiores dificuldades.

A greve, inicialmente marca-

da pæa 15 dias, foi sucessivamen-

te renovada por duas semanas,

sem que o MEN aceitasse rubricar

sequer um acordo formal, acusam

os docentes. Nesta inflexibilidade

total nas negociações, disseram os

professores, o MEN optou por

criar um "movimento fura-greve"

para desestabilizar o SINAPROF.

Seja como for, as duas direc-
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Ministério do Trabalho garante criação

do Conselho de Concertação Social

s fabalhado-
res emigran-
tes oriundos
dos "Cinco",
poderão, no
futuro, vir a

beneficiar de melhores trata-
mentos e enquadramento no

mercado do emprego de Portu-

gal, declarou ao nosso jornal o

ministro guineense da Reforma

Adminisnativa, Função Publica

e Trabalho, no seu regresso, re-

centemer$e, da Europa.

Malam Bacai Sanhá fez
esta afirmação citando o docu-

mento "Declaração Conjunta"
rubricado no termo do segundo

encontro dos ministros de Tra-

balho dos "Cinco" e Portugal
realizado em Junho último, em

Lisboa, no quadro dos esforços

para uma maior aproximação e

reforço da cooperação nas áreas

sob as suas tutelas.

Os ministros, que conside-

ram de "excelente" o relaciona-

mento político entre os seus

países e que tem permitido o

desenvolvimento e a consolida-

ção da cooperação bilateral ins-

titucional, decidem "implemen-

tar esforços com vista a uma

Ministério da Refor-

ma Administrativa,

Função Pública e Tra-

balho vai criar, nos

próximos meses. um

órgão tripartido deno-

minado Conselho Nacional de Concefia-

ção Social (CNCS), que entegrará o

representante do trabalhador, do empre-

gador e do Govetno, para a busca de

soluções consensuais que afectam a cÌas-

se laboral. afirmou o responsável pela

Duecção do Trabalho.

António Simão Mendes, que falava

em representação do ministro na sessão

de abertura do seminário sob o lema -
0 papel dos sindicatos na economia - a

deconer no salão de confetências da

UNTG, de 5 a l0 do conente, adiantou

que em Setembro do ano em cuno des-

locar-se-á ao país, no quadro de acçoes

com a Organização Internacional do

Trabalho t0lTl. uma equipa de peritos

para proceder a uma revisão da Lei

Geral do Trabalho e da Greve.

0rganizado pelo Sindicato Nacio-

nal de Construção Civil. o primeiro

seminário intemacional de$ina-se à for-

mação e supetação dos sindicalistas no

quadro de uma sociedade democtática,

No seminário participam cerca de

40 sindicalistas das diferentes estrutuÍas

sindicais da base ao topo e o curso é

ministrado por um representante do

"SETACCOP" de Portugal, v. Victor

Botelho.

Durante os cinco dias de activida-

correcta integração sócio-pro-
fissional dos emigrantes oriun-

dos do's PALOP, em Portugal,

designadamente através da for-
mação profissional adequada às

suas caracteristicas próprias".

É de destacar igualmente a

proposta de diligências junto da

OIT para que seja privilegiada a

utilização de peritos dos

PALOP e de Portugal, das áreas

da Administração do Trabalho,

nos casos de recursos à assis-

tência técnica da Organização.

ou de outras organizações ou

instituições intemacionais.

No quadro da cooperação

com a OIT, o ministro Malam

Bacai Sanhá teve encontros de

trabalho, que classificou de

"positivos", com o director-ge-

ral da OIT, senhor Michel Han-

senne e o sub-director-geral
para as relações com África
Ocidental, senhor Faishal Abdel

Rhaman, no quadro do reforço

da cooperação bilateral, que

garantiram apoios técnico e

material à Guiné-Bissau, no-
meadamente à Direcção-Geral

do Trabalho, Emprego e For-
mação Profissional.

Fazem parte desles apoios o

des. os sindicalistas vão analisar temas

relacionados, designadamente, com

negociaçoes colectivas. organizaçâo e

funcionamento sindical, assim como a

realidade dos trabalhadores guineenses.

Na cerimónia, o presidente do Sin-

dicato Nacional da Construção Civil,

v. José António Sá, caracterizou o semi-

náro como uma oportunidade pala se

encontrar uma saída do marasmo com

que os trabalhado ligados à área se

encontram confrontados.

0s defensores dos interesses dos

trabalhadores guineenses, disse António

Sá, sairão deste seminário facultados de

mais conhecimentos que 0s permitirão

enfientar o desafio que a sociedade lhes

impoe,

0 Sindicato Nacional de Constru-

ção Civil, filial da UNTG, foi criado

em 1986 e conta com a ajuda de outras

organizaçoes congéneres nacionais e

intemacionais.

IMPASSE NAS NEGOCIAÇOES

BANCÁRIAS

A segunda tonda de negociaçoes

para um possível aumento salarial de 50

por cento entrc o Sindicato Nacional do

Comércio, Serviços e Gastronomia e as

três instituiç0es bancárias do país,

BCGB. BIGB e Totta & Açores. termi-

nou, na semana passada, num impasse.

0 impasse, resultante de uma con-

tra-propOsta apresentada pelo BIGB e

Totta & Açores, segundo a qual, só acei-

tariam o aumento salarial de 50 por

fornecimento de equipamentos o
e materiais de escritório à o
Direcção-Geral do Trabalho e o o
envio de uma missão técnica o
para participar na elaboração do O
regime de trabalho agrícola, o
marítimo e doméstico, assim o
como nos trabalhos da revisão o
das leis de regime de segurança o
social, de trabalho e greve. O

Por outro lado, a OIT pode- o
rá igualmente vir a financiar a o
formação e reinserção dos tra- O
balhadores licenciados da Fun- o
ção Pública da faixa etária dos o
30 a 35 anos de idade. o

O ministro guineense apro- O

veitou, por seu turno, o seu O
encontro com o director-geral o
da OIT para lhe renovar o con- O
vite de visitar oficialmente a o
Guiné-Bissau, convite esse que o
foi aceite, devendo efectuar-se tl
em 1994. a

Entretanto, um seminário O

inter-regional sobre a política o
nacional do emprego será reali- O

zado, na segunda quinzena de o
Setembro próximo, em Bissau,

com apoio financeiro do Bureau

Internacional do Trabalho
(BIT).

Aniceto Alves

cento, desde que o período anual de ¡
férias seja fixado em 30 dias de calen- ¡
dário ou de 22 dias úteis, a

De acordo com a Lei Geral do Tra- ¡
balho em vigor no país, no seu Artigo ¡
74i86, nos pontos um e dois, o período ¡
anual de férias é de 30 dias consecuti- ¡
vos e nâo entram n0 cômputo dos trinta ¡
dias de descanso semanal ou feriados ¡
nacionais. o
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